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TRANSIÇÃO DIZ QUE 
ORÇAMENTO É BAIXO 
PARA PAGAR FOLHA
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NOVO JORNAL
ganha prêmio 
regional de jornalismo 

COMBUSTÍVEIS 
MAIS CAROS A 
PARTIR DE HOJE

VITÓRIA PODE 
TIRAR AMÉRICA 
DA ZONA DE 
REBAIXAMENTO

DOSOL COMEÇA 
HOJE E VAI ATÉ 
SEGUNDA 

DICA É USAR 13º 
PARA QUITAR 
AS DÍVIDAS

Os jornalistas Paulo Nascimento e Ney Douglas venceram 
o prêmio regional de jornalismo do Banco do Nordeste, 
nas categorias “texto” e “foto”; com reportagem sobre o 
Pró-sertão. A premiação foi ontem, em Fortaleza.

Petrobras anunciou reajuste nos 
preços de venda nas refi narias -  
3% na gasolina e 5% no diesel, a 
partir da zero hora.  Aumento na 
bomba pode ser ainda maior.

O América precisa vencer o 
Boa Esporte hoje às 18h30 na 
Arena das Dunas e torcer para 
o Icasa não vencer o América 
mineiro. Assim, fecha a rodada 
fora do Z-4.

Começa hoje 11ª edição do Festival 
Dosol, que este ano terá três dias de 
shows na Ribeira e apresentação da 
cantora  Pitty no Teatro Riachuelo.

Para economistas, dinheiro 
extra deve ser usado na quitação 
de dívidas e sem esquecer as 
despesas do começo do ano.

13. CULTURA 9. ECONOMIA

14. ESPORTES

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

 ▶ Paulo Nascimento e Ney 

Douglas concorreram com 

trabalhos do Jornal do 

Commércio (PE), da Carta Capital 

(SP),  da Gazeta de Alagoas (AL), 

do Estado de São Paulo (SP), 

de O Povo (CE) e do Diário de 

Pernambuco (PE) 

 ▶ Coordenador da equipe, Fábio Dantas: “Se se confi rmar esta previsão, o novo governo precisará arrecadar um bilhão a mais para suprir o que está previsto a menos no orçamento”
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MISSA DE ANO1°
Leísia e Ivanilson Araújo, Filhos, Netos, Genros  e  Nora,  convidam  para
juntos participarmos da Missa de 1° ano de saudades da nossa querida

SAVANA GALVÃO ARAUJO BARBOSA

domingo dia 09 de novembro de 2014 - Hora: 11:00hData:
Local: Igreja de Santo Agostinho (Conjunto dos Professores )UFRN

Rua Professor João Machado, s/n, Capim Macio, Natal/Endereço: RN

A PETROBRAS REAJUSTOU a gaso-
lina em 3% nas refi narias desde 
a 0h de hoje. O diesel sofreu au-
mento de 5%, também nas refi na-
rias. O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Derivados de Petróleo 
do Rio Grande do Norte (Sindpos-
tos-RN) não emitiu nota sobre o 
anúncio do governo, mas a sua as-
sessoria de imprensa comunicou 
que os estabelecimentos são livres 
para decidirem sobre o novo pre-
ço praticado. 

O anúncio foi feito ontem em 
comunicado enviado à CVM (Co-
missão de Valores Mobiliários). 
Este é o primeiro reajuste desde 29 
de novembro de 2013.

A Petrobras havia recebido na 
terça (4) o aval do ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, presidente 
do conselho de administração da 
empresa, para reajustar os com-
bustíveis. Na ocasião, o ministro 
havia pedido à empresa que não 
divulgasse o anúncio no dia, se-
gundo a reportagem apurou.

A presidente da Petrobras, Ma-
ria das Graças Foster, fez uma apre-
sentação ao grupo, em Brasília, em 
que mostrava projeções com o per-
centual de 8% de reajuste.

O esperado era que o aumen-
to para a gasolina fi casse em 5%.

Pelo estatuto da Petrobras, a 
decisão pelo reajuste dos combus-
tíveis é da diretoria-executiva da 
empresa, liderada pela presidente 
Maria das Graças Foster.

Na prática, porém, o aumen-
to é negociado junto ao governo, 
uma vez que a concessão traz im-

pactos infl acionários, e depois a 
proposta é apresentada aos con-
selheiros. A União controla a Pe-
trobras e, nessa condição, nomeia 
sete dos dez conselheiros.

Como depende do aval do go-
verno, a Petrobras não reajusta 
imediatamente os combustíveis 
conforme as oscilações do merca-
do internacional.

Nos últimos quatro anos, as 
perdas para a Petrobras com a po-
lítica de não reajuste imediato dos 
combustíveis são calculadas em 
R$ 60 bilhões, segundo a correto-
ra Gradual.

Neste ano, os combustíveis per-
maneceram a maior parte do tem-
po com preço abaixo da cotação in-
ternacional, chegando, em alguns 
casos, a uma defasagem de 20%.

PETRÓLEO
Com a queda no preço mun-

dial do petróleo, da faixa de US$ 
100 para US$ 85 o barril, no último 
mês, a perda diária da Petrobras 
praticamente deixou de existir.

Até a semana passada, último 
dado disponível, a gasolina estava 
1% mais cara no Brasil do que no 
exterior. Já o diesel, tinha defasa-
gem de 4,5%. Apesar da menor de-
fasagem, analistas dizem que o re-
ajuste é necessário para recompor 
parcialmente as perdas de caixa 
dos últimos anos.

A defasagem foi um dos fato-
res que contribuíram para a dívida 
líquida da empresa crescer 237% 
nos últimos cinco anos, de R$ 71,5 
bilhões para R$ 241,3 bilhões.

O GOVERNO FEDERAL está 
preparando uma PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) para 
permitir que a União defi na 
diretrizes e coordene ações no 
combate ao crime.

O ministro José Eduardo 
Cardozo (Justiça) afi rmou 
ontem que o texto segue para o 
Congresso ainda este ano, sem 
precisar uma data ou detalhar 
o texto.

De acordo com o ministro, 
o desejo da presidente Dilma 
Rousseff  é elaborar uma 
proposta “que coloque a União 
num papel mais ativo de 
segurança pública”.

Cardozo garantiu que não 
haverá interferência da União 
na competência dos Estados, 
responsáveis pela segurança 
pública. Mas disse que a PEC 
está sendo pensada para 
permitir uma atuação mais 
efetiva do governo federal.

“Se cobra muito o papel da 
União sem dar instrumentos. O 
papel da União não é só aportar 
recursos, mas disseminar boas 
práticas no país”, disse nesta 
quinta, durante apresentação 
do balanço de uma operação 
integrada do governo federal 
com 20 Estados do Nordeste e 
da região de fronteira.

A ideia surgiu durante a 
campanha presidencial, quando 
a presidente Dilma Rousseff  foi 
cobrada a dar explicações sobre 
a atuação do governo federal na 

área de segurança. “A União vai 
poder coordenar para ampliar 
fi scalização, tem que ter essa 
atribuição constitucional”, 
afi rmou Cardozo, insistindo que 
a decisão de mandar o texto 
para o Congresso “não é uma 
resposta à critica eleitoral”.

MEGAOPERAÇÃO
Cardozo afi rmou nesta 

quinta que também pretende 
fazer, ainda este ano, uma 
megaoperação nacional de 
combate ao crime organizado, 
mobilizando as forças policiais 
federais e dos Estados. A ideia 
é usar os centros integrados de 
comando e controle, usados na 
Copa do Mundo, para unifi car a 
atuação das polícias.

Na terça (4) e quarta 
(5), o Ministério da Justiça 
coordenou uma operação em 
20 Estados que mobilizou 20 
mil profi ssionais de segurança 
pública, além de representantes 
de órgãos como a Receita 
Federal e o Ibama. Em dois dias, 
foram presas 456 pessoas.

“Nossa fi rme intenção é 
ampliar essas operações ainda 
este ano e fazer grande operação 
integrada com todos os estados 
brasileiros. Dessa forma, se 
rompe cultura de isolacionismo, 
de não integração. Começamos 
efetivamente a produzir na 
prática e no cotidiano modelo 
usado na Copa do Mundo”, disse 
o ministro.

O NOVO JORNAL ganhou na 
noite de ontem o prêmio 
regional de jornalismo do 
Banco do Nordeste (BNB) nas 
categorias “mídia impressa 
- texto” e “mídia impressa 
- foto”. Os jornalistas 
premiados foram Paulo 
Nascimento e Ney Douglas, 
que produziram juntos uma 
série de reportagens sobre 
os pequenos produtores 
têxteis potiguares e a 
mudança que o programa 
Pró-sertão promove na vida 
deles. Durante dias, os dois  
visitaram pequenas facções 
do Seridó e depois contaram 
como essas pequenas 
empresas são responsáveis 
pela renda de centenas de 
famílias. 

No texto, Paulo Nasci-
mento concorreu com tra-
balhos do Jornal do Com-
mércio (PE), da Carta Capi-
tal (SP),  da Gazeta de Ala-
goas (AL) e do Estado de 
São Paulo (SP). E nas ima-
gens, Ney Douglas concor-
reu com fotografi as pu-

blicadas no jornal O Povo 
(CE) e Diário de Pernam-
buco (PE). Para Paulo Nas-
cimento, o prêmio - além 
de reconhecer o trabalho 
do NOVO JORNAL - é tam-
bém um reconhecimento 
ao pequeno produtor têxtil 
potiguar. “Nosso primeiro 
BNB”, comemorou. Já Ney 
Douglas disse que o prêmio 
serve para mostrar a força 
do NOVO JORNAL, um ve-
ículo que aposta na produ-
ção de reportagens e tam-
bém no talento de seus 
profi ssionais.  

Do Rio Grande do Nor-
te também foram premia-
dos a InterTV Cabugi, o jor-
nal Tribuna do Norte (inter-
net), o coletivo de reporta-
gem “Repórter de Rua” e a 
UERN. O prêmio BNB de 
jornalismo é considerado 
um dos mais importantes 
da região. e tem como obje-
tivo “estimular o debate so-
bre as mais variadas verten-
tes do desenvolvimento” no 
Nordeste.

EM UMA REAÇÃO à tentativa do 
PMDB de isolar o PT na Câmara, 
os deputados petistas se reuniram 
ontem para discutir a sucessão da 
Presidência da Casa.

O encontro se transformou em 
palco para ataques aos peemede-
bistas, principais aliados do go-
verno no Congresso, com direito a 
cobrança por infi delidade ao Pla-
nalto e acusações de que a legen-
da atua muitas vezes mais como 
oposição do que o PSDB e o DEM.

Os petistas articulam como es-
tratégia grudar no líder do PMDB, 
Eduardo Cunha (RJ), o carimbo 
de candidatura de oposição e ten-
tar costurar um racha na bancada, 
enfraquecendo sua campanha.

Ficou acertado que será criada 
uma comissão para dialogar com 
todos os partidos a disputa pela 
Presidência. Farão parte do grupo 
os ex-presidentes da Câmara Ar-
lindo Chinaglia (SP) e Marco Maia 
(RS), e os deputados José Guima-
rães (CE) e Geraldo Magela (DF).

Ao contrário do que parte 
da bancada vinha defendendo, a 
maioria indicou nesta quinta de-
fender que o partido lance nome 
próprio para a briga.

Chinaglia e Maia ainda conti-
nuam sendo os cotados.

Segundo relatos, Chinaglia, atu-
al vice da Câmara, e Guimarães fi -
zeram duras críticas ao comporta-
mento do PMDB. Do lado de fora 
da sala era possível ouvir algumas 
falas com ataques ao aliado e em 
defesa de uma coalização mais co-
erente com o Planalto.

“Não adianta o governo conti-
nuar operando como se o Eduar-
do Cunha fosse da base”, disparou 
o deputado Amauri Teixeira (BA) 
aos correligionários.

DEPUTADOS 
PETISTAS ATACAM 
RELAÇÃO COM 
PMDB

/ TABULEIRO /

DILMA PREPARA PEC PARA 
COMBATE AO CRIME

NOVO JORNAL GANHA 
PRÊMIO DE JORNALISMO

/ SEGURANÇA /

/ RECONHECIMENTO /

COMBUSTÍVEIS SOBEM

/ AJUSTE /  AUMENTO DE 3% NO PREÇO DA GASOLINA E DE 5% PARA O DIESEL 
FORAM MENORES DO QUE O ESPERADO PELA DIRETORIA DA PETROBRAS

NAS REFINARIAS

 ▶ Preços passaram a valer a partir da zero hora desta sexta

 ▶ Ney Douglas e Paulo Nascimento, aposta na reportagem e no talento  

FÁBIO CORTEZ / NJ
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FURO
NA FOLHA 

/ CONTAS /  EQUIPE DE TRANSIÇÃO APONTA 
DÉFICIT DE R$ 1 BILHÃO NA FOLHA DE PESSOAL 
EM 2015 E ESTUDA ALTERNATIVAS PARA 
EXTINGUIR DÉFICIT. FRUSTRAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
BEIRA OS R$ 3 BILHÕES EM 2014

CLÁUDIO OLIVEIRA
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL 

A EQUIPE DE transição do 
governador eleito Robinson 
Faria teme um défi cit de R$ 1 
bilhão na folha de pessoal do 
estado já no primeiro ano da 
nova gestão. Ontem a equipe se 
reuniu na Escola de Governo e 
começou a se debruçar sobre o 
assunto. O grupo acredita que o 
orçamento geral do estado para 
2015, enviado para aprovação 
na Assembleia Legislativa está 
subestimando a folha e que 
Robinson tomará posse com o 
desafi o de conseguir arrecadar 
cerca de R$ 1 bilhão para 
conseguir pagar a folha salarial 
de 2015, do Executivo. 

A preocupação dos auxiliares 
de Robinson não é para menos. 
O governo atual já sofre com 
uma frustração na receita 
prevista para este ano num 
montante que já se aproxima 
dos R$ 3 bilhões, podendo se 
repetir no próximo ano também. 
De acordo com o proposta 
orçamentária para 2015, enviada 
à Assembleia Legislativa, o 
Governo do Estado estima R$ 
5.401.827.000 em gastos com 
pessoal, representando um 
aumento de R$ 221.147.000 em 
relação ao estimado para este 
ano. Contudo, o coordenador da 
equipe de transição, deputado 
e vice-governador eleito, Fábio 
Dantas, destaca que o valor está 
subestimado e que será preciso 
bem mais para cumprir a folha, 
visto que para este ano a atual 
gestão enfrenta difi culdades em 
manter os pagamentos em dia.

“Se se confi rmar esta 
previsão, o novo governo 
precisará arrecadar um bilhão a 
mais para suprir o bilhão que está 
previsto a menos no orçamento. 
Será fundamental a equipe  
propor mudanças na peça 
orçamentária e viemos discutir 
para ver como prover essas 
mudanças, mas é praticamente 
impossível uma adequação de 1 
bilhão para 2015”, declara Dantas.

Já é de consenso entre os 
membros da transição que não 
se poderá fazer muito na redução 
de custeios. Segundo Fábio 
Dantas, não será possível reduzir 
custos, restando uma discussão 
do que se pode incrementar de 
modifi cações no orçamento 
para contemplar a folha na 
integralidade. “Dependeremos 
de excesso de arrecadação que 
é muito difícil de acontecer. Por 
isso estamos  estudando outras 
formas, como a compensação 
previdenciária com o Governo 
Federal, mas isso ainda está em 
estudo”, destaca.

A compensação 
previdenciária está prevista 
na pela Lei Federal 9.796, de 
5 de maio de 1999 e consiste 
no repasse do valor referente 
à contribuição que o servidor 
efetuou à Previdência Social 
(INSS) para a Previdência do 
Estado (IPERN). Esse valor 
pago ao INSS deve ter ocorrido 
antes do funcionário ingressar 
no serviço público do estado, 

quando pode ter trabalhado 
em empresas privadas, por 
exemplo. “Essa compensação 
pode render algum efeito positivo 
neste sentido. Existe um défi cit 
de R$ 800 milhões somente na 
previdência do estado porque o 
número de aposentados cresceu 
e a arrecadação diminuiu”, 
destaca o coordenador da equipe.

A compensação é uma 
das medidas que estão sendo 
pensadas pela equipe de 
transição para cobrir o rombo 
na folha que Robinson herdará, 
segundo a expectativa de seus 
auxiliares. Contudo, existe a 
preocupação em saber qual é o 
défi cit mensal do estado para 
pensar outras alternativas. 
“É importante saber o défi cit 
mensal da previdência que o 
estado tem. É com esse défi cit 
que precisamos trabalhar”.

Outra forma de enfrentar o 
problema é a equipe econômica 
de Robinson trabalhar no 
sentido de encontrar formas de 
atrair investimentos e negócios 
para aumentar a arrecadação 
estadual. Essa foi mais uma 
alternativa apresentada pela 
equipe de transição. Contudo, 
somente quando o secretário 
de desenvolvimento econômico 
for indicado, poderá haver um 
planejamento mais direcionado. 
“Conseguir aumentar a forma 
de atrair recursos para viabilizar 
novas riquezas é essencial, mas 
isso só vai ser possível em dois 
anos”, prevê Fábio Dantas.

A equipe de Robinson 
também está preocupada com 
a continuidade dos convênios 
em andamento e os prazos de 
vigência. Neste sentido, solicitou 
ontem ao Governo Rosalba 
Ciarlini o detalhamento dos 
contratos, o saldo já pago, o 
que ainda tem a receber e o 
valor global dos contratos com 
o detalhamento para o fi nal do 
ano. “É importante saber quais 
os contratos que o governo tem 
porque há o interesse em dar 
continuidade para que não parem 
os serviços básicos quando o 
novo governo assumir”, explicou 
Fábio Dantas.

Eles temem que os convênios 
e contratos cessem e isso 
inviabilize ações nas áreas 
essenciais já no início da gestão. 
Neste sentido, a própria equipe 
está realizando o levantamento 
dos convênios de acordo com o 
que está disposto no Portal da 
Transparência. O economista 
José Aldemir Freire é quem está a 
frente deste trabalho.

A ideia é saber 
antecipadamente quais podem 
ser renovados de imediato e 
agilizar este processo, além de 
prevenir para o encerramento 
dos convênios no próximo ano, 
tomando todas as medidas para 
que, aqueles de interesse do novo 
governador, sejam renovados.

O Governo do Estado já tem 
uma frustração de receita de 
aproximadamente R$ 3 bilhões, 
contada até o início deste mês de 
novembro. De acordo com o Por-
tal da Transparência do Governo 
do Estado, se quiser atingir a meta 
estimada para o ano de 2014, o 
Executivo vai precisar arrecadar 
R$ 3.603.863.680,38 entre este mês 
corrente e o fi nal de dezembro.

Isso porque, segundo os da-
dos disponíveis na plataforma di-
gital, a receita estimada para o fi -
nal de 2014 é de R$ 12.107.068.000, 
porém, até agora, o Executivo re-
alizou R$ 8.503.204.319,62. Para 
ter acesso aos números, o NOVO 
JORNAL recorreu ao Portal da 
Transparência, site que expõe os 
gastos do Governo do Estado, da 
mesma maneira que a equipe de 
transição.

A página que trata da recei-

 ▶ O coordenador da equipe de transição, Fábio Dantas, explicou preocupação com défi cit , convênios e contratos

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Grupo de trabalho tem usado o site da Transparência para obter dados

ta dos cofres públicos dá conta de 
que, para se chegar ao valor esti-
mado, era preciso iniciar o mês de 
novembro com uma receita cor-
rente de R$ 11.311.465.000. O deta-
lhamento da arrecadação disponí-
vel no Portal mostra os fatores que 
puxaram para baixo o montante. 
Quase todas as receitas não atin-
giram em novembro as respec-
tivas metas estabelecidas no co-
meço do ano. As exceções foram 
a Receita Patrimonial, que teve 
412,35% a mais que o esperado 
até agora, e da Receita Agropecu-
ária, com +219,86%. O expressivo 
crescimento das duas não foi sufi -

ciente para compensar as demais. 
A Receita Industrial, por exemplo, 
estava estimada em R$ 14.500.000, 
todavia atingiu 36,01%, o que re-
presenta R$ 5.221.880,65.

Não é de hoje que a máquina 
pública demonstra difi culdade em 
conseguir chegar aos mais de R$ 
12 bilhões estimados para 2014. 
Em julho passado o secretário de 
Planejamento, Obery Rodrigues, 
preparou um relatório que foi di-
vulgado no mês seguinte, alertan-
do para a situação de défi cit. O do-
cumento apontava para uma frus-
tração de receita de 21,30%. No re-
latório, Obery já estimava uma 

frustração de R$ 2,35 bilhões para 
o fi nal de 2014.

O documento preparado por 
ele foi destinado à governadora. 
Obery Rodrigues avisou que a ten-
dência era de crescimento da frus-
tração da receita do Tesouro Esta-
dual no decorrer do ano. O secre-
tário atentou ainda que era impos-
sível o Executivo, sozinho, arcar 
com o ônus de limitação das suas 
despesas, viando a atender as me-
tas de superávit primário.

Segundo o levantamento de 
Obery, o primeiro semestre deste 
ano teve uma frustração de 0,96%, 
alcançando 2,62% e 4,95% no se-
gundo e no terceiro, respectiva-
mente. O titular da pasta de Pla-
nejamento explica que a retração 
do setor industrial brasileiro pu-
xou para baixo a receita. O enco-
lhimento refl etiu, de acordo com 
o secretário, diretamente na arre-
cadação de impostos, principal-
mente sobre o IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados). O IPI, 
por sua vez, compõe a base da for-
mação do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE). Obery Rodri-
gues concluiu que a frustração de 
receita verifi cada no primeiro se-
mestre se deu, de forma mais ex-
pressiva, pela queda na arrecada-
ção do FPE.

FRUSTRAÇÃO 
DA RECEITA 
JÁ CHEGA A 
R$ 3 BILHÕES 
NESTE ANO

CONTRATOS E 
CONVÊNIOS SÃO 
PREOCUPAÇÃO
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CAMPANHA VIRTUAL
A campanha eleitoral para a 

escolha do próximo reitor da Uni-
versidade Federal tem hoje o seu 
ponto máximo, com a realização 
do debate entre os candidatos, a 
atual reitora Ângela Maria Paiva 
Cruz, e o professor Carlos Ches-
man de Araújo Feitosa, a partrir 
das 21h. Além da TV Universitária 
e Universitária FM, o debate será 
apresentado na Internt (www.sis-
temas.ufrn.br) para atender os 
eleitores que estão fora do Brasil e 
que vão poder votar pela internet. 
A eleição de Reitor da UFRN será 
realizada terça-feira.

O TIME DE LULA
A senadora Fátima Bezerra 

foi convocada pelo ex-presidente 
Lula para se reunir com ele, jun-
tamente com a bancada do Parti-
do dos Trabalhadores no Senado, 
na manhã de ontem, num hotel 
de luxo em São Paulo,  para defi -
nir uma estratégia de atuação, de-
pois do discurso de Aécio Neves 
defi nindo o papel da oposição e 
colocado o Senado como o grande 
palco dos próximos embates entre 
Governo e Oposição. Os senadores 
petistas tinham encontro com a 
presidente Dilma Roussef na noi-
te de ontem, em São Paulo.

GUAMARÉ NO CIRCUITO

Pela 13ª vez, a cidade de Gua-
maré vai sediar uma etapa do Cir-
cuito Petrobras de Vela, que será 
desenvolvido no estuário do rio 
Aratuá. Na abertura do evento está 
programado para hoje uma pales-
tra, a cargo da Capitania das Artes, 
sobre segurança na navegação. Es-
tão previstas também várias ações 
de cunho social e educativo.

MUDANÇA NA ASSEMBLEIA
Um ato da Mesa da Assem-

bleia, publicado na edição de on-
tem do Diário Ofi cial, declara o 
afastamento de José Adécio, cum-
prindo determinação do Tribunal 
Superior Eleitoral que determinou 
o retorno ao cargo de Dibson Nas-
ser, enquanto se defi ne pendên-
cias jurídicas que estão sendo exa-
minadas sobre a validade do man-
dato deste. Adécio fi caria fora do 
Legislativo estadual por 85 dias. 
Em Fevereiro, assume o manda-
to para o qual acaba de ser eleito, 
mesmo assim entrou com uma li-
minar para continuar no exercício 
do mandato.

TORRE DE BABEL
Num país com enormes 

problemas urbanos, o Bra-
sil consegue surpreender na 
medida em que não conse-
gue estabelecer um mínimo 
de organização para permi-
tir a vida em sociedade. No 
mundo todo, uma das pri-
meiras conquistas do ho-
mem civilizado foi defi nir o próprio endereço. No processo de fave-
lização que desenvolveu-se nos principais agrupamentos urbanos, 
um dos problemas maiores é a falta de critério para a denomina-
ção de ruas ou numeração de casas. Tanto que em muitas dessas 
favelas, as correspondências são endereçadas para determinados 
pontos, para onde o destinatário de desloca a fi m de receber o ma-
terial que lhe é destinado.

Dentro dessa confusão geral, Natal consegue ampliar essa bal-
búrdia levando para o asfalto uma característica do morro carioca, 
onde as ocupações são todas clandestinas. Aqui não, a balbúrdia 
se mantém em áreas que atendem a todos os requisitos legais, po-
rém o poder público não tem conseguido estabelecer um padrão 
aceitável. E não estamos falando, apenas, em ruas periféricas. Esta 
é a realidade dos endereços tidos como os mais valorizados. Se-
mana passada este Novo Jornal mostrou a confusão existente na 
avenida Roberto Freire.

Como justifi car que de um total de 170 imóveis, devidamente 
legalizados, com licença de construção e “habite-se” que assegura 
a sua correta ocupação, quatro tenham o mesmo número. O mes-
mo número 1440? Noves fora alguma razão cabalística  (ou mesmo 
de numerologia) é difícil justifi car a repetição desta mesma nume-
ração. Uma situação que está sendo enfrentada numa ação con-
junta dos Correios (o maior interessado na existência de um ende-
reçário confi ável) e a própria Prefeitura correndo atrás do prejuízo.

O mais incrível é tudo isso acontecer quando determinados 
equipamentos, como o GPS, de abrangência mundial fi cam situ-
ados no domínio público e podem terminar inútil. Nenhum com-
putador vai entender que o número 22 fi que localizado antes do 
11 e depois do 23.

Atualmente os esforços estão sendo concentrados na Roberto 
Freire, ao longo de cinco quilômetros, onde vem sendo feita uma 
renumeração, para o estabelecimento de um mínimo de ordem. 
Mas, no fi nal só vai funcionar contando com a adesão do cidadão/
contribuinte/eleitor. Uma primeira experiência foi desenvolvida 
há cinco meses na avenida Capitão-mor Gouveia, onde situações 
semelhantes as da Roberto Freire foram identifi cadas. Ocorre que 
o problema não se resume a mudar o número no lado externo do 
imóvel. Essa é a parte mais fácil do processo. Difícil é mudar toda a 
documentação, começando pela própria Prefeitura, que ainda não 
defi niu um programa para estimular e facilitar a vida do contri-
buinte. Ma, não basta, apenas vencer essa barreira. Ela é só o co-
meço. A empresa (ou morador) vai ter de modifi car completamen-
te a sua própria identidade. O cidadão terá de mexer em todos os 
seus documentos. Se não houver um engajamento de outras enti-
dades, participando da iniciativa, a situação se tornará mais difícil.

Com muito atraso se está tentando estabelecer uma lógica es-
tabelecendo uma relação dos números dos imóveis com base num 
sistema métrico de numeração, o que signifi ca que os imóveis se-
rão numerados de acordo com a distância em relação a um ponto 
zero, que no caso da Roberto Freire é o canteiro central, próximo 
ao Viaduto de Ponta Negra, respeitando uma lógica de um lado 
para os números pares  e o outro para os ímpares. Existem outras 
sete ruas – ruas importantes na fi la – para ganharem um mínimo 
de organização que se exibe no número na parede.

 ▶ Com um Concerto da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, será aberta hoje no 
Palácio Potengi a Mostra de Arte Sacra, 
dentro da programação da Festa da 
Padroeira.

 ▶ A secretária da Educação Betânia 
Ramalho realiza visita técnica a 
Universidade Tecnológica Metropolitana, 
de Santiago do Chile.

 ▶ Enquanto a gasolina vai subir no 
Brasil, o preço internacional do petróleo 
despenca. Está semana chegou ao nível 
mais baixo, que é de US$ 78,00 cada 
barril.

 ▶ Hoje é o Dia do Radialista.
 ▶ “Leveza infi nita” é o livro de Júnior 

Dalberto que vai ser lançado, hoje. Na 
Livraria Nobel, do Tirol.

 ▶ O escritor pernambucano Ronaldo 
Correia de Brito participa hoje do Festival 
Literário de Natal, na Praça Augusto 
Severo.

 ▶ O iPhone 6 chega, hoje, às lojas do 
Brasil para venda.

 ▶ A equipe de exames de direção 
veicular do Detran retoma suas 
programação no Interior. Hoje, nas 

cidades de Santa Cruz e Jaçanã.
 ▶ Completa 80 anos, hoje, da Fundação 

do Santa Cruz Futebol Clube, dono de 
um belo patrimônio imobiliário na Praia 
do Meio.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini estará, 
hoje, em Apodi, fazendo a entrega de 
títulos de propriedade a 384 assentados 
da Reforma Agrária.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR AÉCIO NEVES EM DISCURSO NO SENADO,
ASSUMINDO A LIDERANÇA DA OPOSIÇÃO A DILMA.

PREFEITO CIDADÃO
O prefeito de Parnamirim, 

Maurício Marques, que participa 
do 12º Encontro Nacional de Pre-
feitos, que se desenvolve em Gra-
mado-RS, foi distinguido com a 
comenda “Prefeito Cidadão 2014”, 
destinado aos gestores das cem 
prefeituras brasileiras que mais se 
destacaram nas áreas de Educa-
ção, Saúde e Assistência Social.

MAIS JORNALISMO
A Intertv Cabugi começa a se 

preparar para ter mais trinta mi-
nutos diários de programação, 
com o fi m da edição diária do Glo-
bo Rural, deixando o Bom Bia RN 
com, pelo menos, uma hora de 
duração. Na mesma balada o Bom 
Dia Brasil também será amplia-
do em mais meia hora, e estreia 
um novo noticioso, “Hora Um”, a 
partir das 5h da manhã. A grade 
da Rede Globo terá nove horas de 
programação diária ao vivo.

HORA DA DESPEDIDA
Depois de 26 anos no Tribu-

nal de Contas, o conselheiro em 
substituição Cláudio Emerencia-
no, apresentou ontem as suas des-
pedidas da Corte, em razão de sua 
aposentadoria, merecendo ex-
pressiva homenagem dos presen-
tes que enalteceram seu prepa-
ro intelectual e virtudes pessoais. 
Na sua fala de despedida, Cláudio 
fez um retrospecto de sua passa-
gem pelo TCE destacando pessoas 
que ajudaram a construir o Tribu-
nal, citando os nomes de José Go-
bat Alves, Múcio Ribeiro Dantas, 
José Fernandes de Queiroz e Né-
lio Dias. 

CONSELHO MAIOR
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves sancionou a lei que amplia o 
número de participantes do Con-
selho Municipal de Habitação de 
Interesse Social, que passa a con-
tar com 17 setores representados 
no seu plenário, inclusive os cha-
mados movimentos sociais que 
atuam na área. 

BRUXA MULTIMÍDIA
A revista ele-

trônica “Mais”, do 
jornal O Globo, do 
Rio de Janeiro, de-
dicou quarta-fei-
ra uma página ao 
lançamento do livro “A bruxa e as 
vidas de Marinho Chagas”, do jor-
nalista Luan Xavier, numa repor-
tagem de Nelson Lima Neto, com 
direito a uma série de fotografi as 
relatando diferentes instantes de 
sua vida, além de um link para o 
prefácio de Milton Neves.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Economia nos gastos
A estagnação da economia nacional e os consequentes re-

fl exos no cotidiano da população sugerem que neste período 
natalino o espírito de cautela deve prevalecer sobre a euforia do 
consumo imponderado. O alerta dos economistas soa no exa-
to momento em que o comércio inicia campanhas publicitárias 
com mensagens de apelo às compras, reforçando desde já a ne-
cessidade de cuidado extremo para que o cidadão não perca o 
equilíbrio fi nanceiro.

Lembram os consultores da economia familiar, apropria-
damente, que os mais comedidos nos gastos durante o decor-
rer do ano podem chegar a dezembro livres de grandes dívidas 
para saldar. Com isso, o décimo terceiro salário a que tem di-
reito o trabalhador formal pode ser utilizado em investimen-
tos específi cos – férias, por exemplo – e ainda para fazer fren-
tes às despesas extras do início de ano, como matrícula esco-
lar e o Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urba-
na (IPTU).

No sentido inverso, conforme aconselha especialista ouvi-
do pelo NOVO JORNAL nesta edição, aqueles que não conse-
guiram gastar com parcimônia durante o ano e precisam saldar 
dívidas para recuperar o crédito na praça, o melhor é priorizar 
o pagamento das dívidas maiores - e nada de fazer mais gastos 
com a generosidade que a fi gura de  Papai Noel suscita. 

A ponderação, neste momento, parece mesmo ser o melhor 
procedimento a ser tomado diante da crise que afeta inclusive o 
orçamento de estados como o do Rio Grande do Norte, cujo pa-
gamento dos servidores públicos já vem sendo efetuado em fa-
tias há alguns meses, gerando o temor justifi cado de que pode 
faltar recursos para o governo cumprir o compromisso do salá-
rio extra a ser pago em dezembro, apesar das garantias que já 
deu em contrário.

Agora mesmo a equipe de transição do governador eleito 
Robinson Faria se debruça sobre o estudo do montante de recur-
sos que falta em caixa para fazer frente às obrigações penden-
tes, incluindo neste rol a folha de pagamento do funcionalismo. 

A considerar que a iniciativa privada também não contabi-
liza grandes lucros diante do quadro recessivo e da perspectiva 
de mais arrocho para o próximo ano, a conclusão a que se che-
ga é a mesma dos economistas de plantão: cautela e caldo de 
galinha não fazem mal a ninguém. 

Afi nal, depois que passam as festividades de fi m de ano, 
as dívidas contraídas de forma desordenada começam a che-
gar, muitas vezes em volume superior que o dinheiro que cai na 
conta em janeiro. Começar o Ano Novo no vermelho, de fato, 
não é a melhor coisa que pode acontecer na vida de quem, por 
descuido, ainda não aprendeu a fazer reservas e ser responsável 
com o que ganha, engordando o time dos inadimplentes. 

Editorial

O diabo se envergonharia 
de muitas coisas que foram 
feitas nessas eleições”.

Racismos
Quando era criança, não havia racismo. Havia, aliás. Mas era 

uma coisa longe, distante, intocável. Racismo era coisa de livro 
de história, coisa de Hitler, lá longe. Eminentemente, um defei-
to dos outros, das famílias dos outros e sempre outros distantes. 
Esse era o pensamento dominante num bairro de classe média 
de cidade do interior do Ceará. Nós todos - crianças, adultos e 
adolescentes - negros, pardos, mulatos, etc. Brancos, alguns.

Claro que essa sensação, infantil, não correspondia à reali-
dade. O amigo mais negro da turma, por exemplo, conviveu du-
rante toda a infância com toda espécie de gozação acerca da cor 
de sua pele. São fatos mais perceptíveis depois de alguns anos. 
Não há nada mais cruel do que uma criança. Cada um tinha uma 
característica, física ou psicológica, preferencial para ser alvo do 
bullying coletivo no qual consistia as nossas relações amistosas 
naquele momento. A característica principal desse meu amigo 
era ser preto. Ou mais escuro que os demais. E o lugar dos pretos 
era obviamente o da chacota, ao lado dos gays e das mulheres. 
Uma chacota boa gente, da brothagem, gente fi na, entre amigos.

Não sou branco. Não me considero branco. Você pode me 
chamar de pardo. Mulato, vá lá. Moreno, não - as palavras têm 
signifi cados diferentes no dicionário embora cotidianamente 
sejam utilizadas como tendo signifi cados idênticos. Moreno é 
cafona. Moreno é a palavra usada como espécie de eufemis-
mo para preto - como se ser direto, objetivo, sem arrodeios, fos-
se pejorativo. Moreno é a palavra que artifi cialmente sepultou 
o racismo naquele tempo. Ninguém era negro. Nem preto. So-
mente durante o bullying. No bullying, valia tudo. 

Todo esse contexto serve, hoje, para me mostrar, de manei-
ra clara, como o racismo nosso de cada dia quase sempre acon-
tece de maneira sutil. Às vezes, brinco que demorei muito tem-
po para perceber que sou negro. Pardo, mulato, moreno, negro. 
Se não considerarmos a sutileza do processo, corremos o ris-
co de sermos todos Ali Kamel. A classe social “enbranquece”. O 
poder econômico “enbranquece”. Salões de festas e praças in-
teiros repletos de mestiços brancos cheios de si.

Por outro lado,  a onda politicamente correta que atual-
mente se opõe às expressões racistas em voga, mesmo as mais 
sutis, não tem a capacidade de extinguir resquícios ou mesmo 
atitudes inconscientemente racistas. Simplesmente não tem. 
Lutar com palavras é a luta mais vã, já dizia o poeta. As pala-
vras são sempre mais fortes e consistentes que os homens. Não 
dizemos palavras, somos ditos por elas e, por pior que possa 
soar, o racismo suave também é uma questão de tempo e “per-
manecerá por muito tempo como a característica nacional”. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Jogo combinado
Troca de e-mails entre membros do Conselho Nacional de Jus-

tiça mostra a prática de combinar previamente a pauta de sessões 
secretas do órgão. A chamada “pauta rápida” foi extinta pelo pre-
sidente do CNJ, Ricardo Lewandowski, o que gerou protestos dos 
integrantes . Em mensagem de 15 de junho, a conselheira Maria 
Cristina Peduzzi sugeriu que fosse votada no dia seguinte a revo-
gação da regra que fi xa quarentena para que membros do CNJ se-
jam indicados para tribunais superiores.

FAST TRACK 
O e-mail, enviado num do-

mingo, sugeria a inclusão da 
“emenda trampolim”, que acele-
ra o acesso de conselheiros aos 
tribunais superiores, na pauta e 
sua votação “antecipadamente”.

PLATAFORMA 
O fi m da quarentena inte-

ressava a um grupo de conse-
lheiros aspirantes a ministros. 
A OAB não permitiu que fosse 
votada.

NOVA ERA 
Lewandowski vai anunciar 

que o CNJ passará a realizar ses-
sões públicas às segundas-fei-
ras, com transmissão pela TV 
Justiça e presença da OAB, do 
Ministério Público e das partes.

BRINDE 
Em conversa com jornalis-

tas ontem, Dilma Rousseff  con-
tou que parou de beber vinho 
depois do tratamento de qui-
mioterapia contra um câncer 
linfático. Diz que passou a sentir 
enjoo com a bebida, e a substi-
tuiu por uma cerveja “às vezes”.

TERCEIRO TURNO 
A fi nal da Copa do Brasil 

entre Cruzeiro, time de Aécio 
Neves, e Atlético Mineiro, clube 
do coração de Dilma, suscitou 
piadas nas redes sociais. Tui-
teiros sugerem convocar o TSE 
para “recontagem de gols”.

RISCO 
A presidente chamou o 

PMDB para uma conversa no 
Palácio do Planalto na manhã 
de ontem para tentar acelerar a 
aprovação do projeto que vai al-
terar a meta fi scal de 2014. Quer 
evitar uma derrota que possa 
minar a credibilidade das con-
tas do governo em um momen-
to de difi culdades da economia.

COCHILO 
A blindagem de políticos na 

reunião de quarta-feira da CPI 
da Petrobras foi classifi cada 
como “barbeiragem” e “ato inú-
til” por tucanos e aliados. “Os 

principais líderes nem foram à 
reunião. Se o time A estivesse 
em campo, não teria aconteci-
do”, diz um oposicionista.

PESADELO 
Os rivais de Dilma reconhe-

cem que acordos como esse já 
foram feitos antes, mas dizem 
que o momento político mu-
dou e que PSDB e companhia 
deveriam ter fi cado de fora da 
negociação.

AQUILES 
Segundo petistas e tuca-

nos, prevaleceu o espírito de 
corpo. A oposição ameaçou 
convocar Renato Duque, ex-
-Petrobras, e Sérgio Machado, 
da Transpetro. O PT ameaçou 
retaliar com Leonardo Meirel-
les, que acusou tucanos. Os três 
pedidos foram engavetados.

NEM VEM 
Um deputado do PSDB 

paulista diz que, somada ao pe-
dido de auditoria nas urnas, a 
blindagem na CPI mina a pre-
tensão de Carlos Sampaio de 
voltar a liderar a bancada tuca-
na em 2015.

BEM-VINDO? 
O ex-presidenciável tucano 

Aécio Neves vai a São Paulo na 
próxima sexta-feira. Quer agra-
decer o apoio de Geraldo Alck-
min (PSDB) e o empenho de 
deputados e fi liados. O Estado 
lhe deu sete milhões de votos 
de frente sobre Dilma.

ATÉ BREVE 
Até o PSB, que controla a 

Secretaria de Turismo de Alck-
min, dá como certo que ela dei-
xará de existir nos moldes atu-
ais a partir de 2015. Uma opção 
é a sua fusão com outra pasta.

JUNTOS 
Outras propostas de fusão 

que chegaram à mão de Alck-
min envolvem Desenvolvimen-
to Social e Trabalho, e Agricul-
tura e Desenvolvimento Econô-
mico — esta descartada pelo 
governador.

Dilma quer se afastar do partido, 
mas já não adianta. Suas atitudes 

durante a campanha lhe deram a cara do 
que há de pior no PT.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), 
presidente da sigla, sobre entrevista em que Dilma disse não 

representar o PT em pontos defendidos pelo partido.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TAPETE VERMELHO 

Chegando ao Senado para seu discurso de retorno à Casa após 
a eleição presidencial, na quarta-feira, Aécio Neves (PSDB-MG) es-
barrou no cafezinho com o governador gaúcho Tarso Genro (PT), 
que acompanhava a votação sobre as dívidas dos Estados com a 
União.

Tarso provocou o mineiro:
— Senador! O sr. foi várias vezes à minha terra e nem avisou o 

governador...
— Sabe como é... Fiquei com medo de o sr. não me receber no 

aeroporto porque estávamos em lados opostos! — retrucou Aé-
cio, rindo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Natal (RN), 07 de novembro de 2014.

Dr. Antônio Francisco de Araújo
Presidente

UNIMED NATAL
SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

CNPJ/MF Nº 08.380.701/0001-05

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO | ED-6/2014

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO notifica os clientes abaixo 
especificados para, no prazo de dez dias, a contar desta data, comparecerem à sede da coope-
rativa (Central de Atendimento - Rua Apodi, nº 228, Centro – 2ª. a 6ª. das 7h30 às 16h30), para 
tratar de assunto do seu interesse.

NOME DO BENEFICIÁRIO CPF 

ADRIANA ALMEIDA DA SILVA 032305414-56 
ADRIANA DE SOUZA OLIVEIRA 031157296-00 

ANA GABRIELA ALVES FIGUEIREDO 705921164-09 
ANA GABRIELLE CAMARA DE OLIVEIRA 122341394-22 
ANA HELANE DE FREITAS FURTUNATO 056313104-73 

ANA KATIA BARBALHO BARRETO 000685504-05 
ANA LUIZA DE SOUZA FARIAS 112845034-88 

ANA LUIZA PENHA DE MIRANDA 069924614-86 
ANA MARIA DAS GRACAS BARBOSA DO VALE 018291504-21 

ANA MARIA TAVARES 063384008-48 
ANDRE ANDERSON XAVIER 057814884-64 

ANDRE DURVAL DE OLIVEIRA 465571804-87 
ANDREIA LARISSA CUNHA DA SILVA 061722664-46 
ANNY MAYARA OLIVEIRA DA SILVA 703626714-35 

ANTONIA ELIANE SILVA MELO 453819763-72 
ANTONIA ERICA DE FREITAS MORAIS 061042954-01 

ARTHUR ESTEVAM OLIVEIRA DOS SANTOS 124222694-00 
BARBARA YAKATAMINANCY ALVES MORAIS 072056824-28 

BENJAMIM SOUZA NASCIMENTO 119943414-08 
BERNARDO DA SILVA BALIEIRO COSTA 120463854-38 

BRUNA RAFAELA DA SILVA 273891974-04 
CALEBE DE OLIVEIRA DA SILVA FELIX 703626724-07 
CARLOS EDUARDO SILVA DA COSTA 837230644-34 

CARLOS EDUARDO SODRE MONTEIRO 121347424-88 
CARLOS HENRIQUE DE AZEVEDO CORDEIRO 703130054-19 

CARMELITA NEPOMUCENA DA SILVA 422864844-49 
CASSIA VALERIA PETRONILO DA SILVA 009717854-30 

CAUA MATHEUS PEREIRA COSTA VICENTE 121783274-27 
CAYO PHELIPE ARAUJO DA CRUZ 122868044-27 

CHRISTIANE LEAL DE LIMA 084022404-45 
CLAUDIANA ARAUJO NASCIMENTO 061389054-07 

CLECIO BEZERRA DA SILVA 007687134-71 
CLEIDE NERIS OLIVEIRA DO NASCIMENTO GONCALVES 026492264-63 

CLEIDIANE SANTANA BARRETO 035021014-42 
CRISTIANE OLIVEIRA AMARO 048508444-99 

CYNTHIA OLIVEIRA CARVALHO 013570244-52 
DALVANICE RODRIGUES DO NASCIMENTO 044614884-97 

DAVID DA SILVA MESQUITA 807484734-91 
DEBORAH RODRIGUES ARAUJO 036752354-08 
DIONARA ARAUJO DE ANDRADE 838761204-97 
DOUGLAS RIBEIRO DE SOUZA 026281574-54 

EDILBERTO LUIS LEMES GARCIA 050815718-81 
EDINETE MARQUES 009000974-69 

EDWIGES GONZAGA DO NASCIMENTO 875989064-91 
ELIANE DA CRUZ COSTA 311727844-34 

ELISA LERCH BELOME DA SILVA 013313770-80 
ELISANGELA RIBEIRO PASQUAL 033635714-10 
EMANUELA ALVES DE ARAUJO 074074454-27 
EMANUELE BATISTA DA SILVA 031406294-78 

EVANDRO FERNANDES JUNIOR 088142464-16 
EVANDRO HENRIQUE ROQUE PEREIRA 672388824-34 

EVILASIO CLAUDIO PEREIRA 056237844-88 
FLAVIO JOSE DOS SANTOS JUNIOR 108696574-45 

FRANCISCA DE LIMA VICENTE 393070004-25 
FRANCISCA GABRINNY DA SILVA LIMA 037242563-10 
FRANCISCO EGBERTO LOPES GALVAO 481375024-91 

FRANCISCO JOVENTINO SILVA 260886494-53 
FRANCLINILSON ALVES CARDOSO 762261744-04 
GABRIEL DE CARVALHO RAMOS 106098194-70 
GARDENIA PACHECO RIBEIRO 072754244-36 

GILENO KERLLE ALVES MORAIS 013932614-69 
GINO ANTONIO GORRICHATEGUI VASQUEZ JUNIOR 068155394-40 

GIOVANA ANTONELLI DE ALMEIDA BARROS 121647904-64 
GLEYSON SILVA ARAUJO 009425514-86 

GUILHERME AURELIO LIMA CHACON 123624654-38 
GUSTAVO ULISSES ALVES BARBOSA 114634674-35 

HELENA LIMA DE OLIVEIRA 706820834-70 
HELOISA OLIVEIRA DE LIMA 706553694-73 
HERBETT DE SOUZA SILVA 050302374-45 

HUANNA GISELLY ALVES DE SOUTO 071562924-71 
IBN OLIVEIRA E SILVA 031955074-55 

ISABELLA VEIGA MARTINS 114857704-16 
IURE DIMITRE NOGUEIRA ASSUNCAO 049617104-66 

JAIR DILLEMBURG 732494671-20 
JANAYNA CRISTINA DE SOUZA RODRIGUES SILVA 051624884-70 

JEOVANNA VITORIA ARAUJO TAVARES 016846574-40 
JOAO AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA 706820514-38 

JOSE ALBERTO MAIA JUNIOR 878467304-44 

NOME DO BENEFICIÁRIO CPF 

KAIO CESAR COSTA DE OLIVEIRA 091961854-57 
KARLA PRISCILA NEGREIROS DO NASCIMENTO 087738094-54 

KATIA REGINA PINHEIRO PEREIRA 448946003-15 
KELVIN LORENZO SILVA LINS 122476354-82 

LARAH GIANETY BARREIROS GEMAQUE 073716174-44 
LARISSA MELO DE SOUZA 092390504-93 

LAURA MIRELLI MEDEIROS DE GOIS 137389646-90 
LAURA RAIANY GALVAO DE MOURA 112792194-08 

LAYZA MELO ROSA 120195444-40 
LAZARO RONALD DE FRANCA SILVA 706535624-89 

LEONARDO PEREIRA SANTOS 393832534-87 
LETICIA HORACIO OLIVEIRA 702516714-29 

LORENA SOFIA CARVALHO MIRANDA 118689414-85 
LUANNA VICTORIA BARRETO DE BARROS 077005874-42 
LUCCA CAUCHIOLI LESSA DE MEDEIROS 705285294-20 
LUCINEIDE DA FONSECA NASCIMENTO 058280354-36 

LUIZ FELIPE NUNES MEDEIROS DE LUNA 121087264-11 
MANOEL LINS DE OLIVEIRA 050001904-59 
MANOEL PEREIRA DA PAZ 151294988-44 

MANUELE YASMIN SOARES FERNANDES 121914724-94 
MARCELA MEIRELY BARROS DA SILVA 061167094-19 

MARCIA RAISSA TEIXEIRA 035580194-90 
MARCO AURELIO SILVA 017270194-58 

MARCOS ANTONIO SOARES NOLETO 669946403-53 
MARGARETH LIMA CARVALHO 058387194-19 

MARIA CECILIA BORGES DO NASCIMENTO 112967414-27 
MARIA DA CONCEICAO DE SANTANA 033968164-04 

MARIA CONCEICAO JUSTINO SANTOS 778479384-72 
MARIA DAS GRACAS DANTAS DE ARAUJO 288960334-20 
MARIA DAS GRACAS MOREIRA CARLOS 122983603-91 

MARIA LUCIENE LIMA DA SILVA 022287064-85 
MARIA TEREZA CUNHA CAVALCANTI 313971314-20 

MARIEVERTON PINHEIRO DE ALMEIDA 293153604-00 
MARILIA FERNANDES DE LIMA 088560334-61 
MARILIA RENATA CARVALHO 029689574-14 

MARTA EUGENIA DANTAS DE SOUZA NETA 053468834-95 
MYCHELYNNE SILVA RODRIGUES 021339584-36 

NAYARA DE FRANCA SILVA MORAIS 089218954-18 
NELY PIRES DO REGO 522646704-44 

NICKOLLE AYANNE DE AZEVEDO RODRIGUES 700034744-96 
PATRICIA ARAUJO BARBOSA 014287854-50 

PATRICIA CARLA MELO DE MEDEIROS 024824354-39 
PAULO ROBERTO BRITO MAIA 108090074-87 

PEDRO HENRIQUE CARVALHO RIBEIRO DE 
VASCONCELOS 091854714-88 

PEDRO HENRIQUE SILVA LIMA 703474964-74 
PEDRO LUCAS GADELHA ALVES 109896834-43 

RAYSSA JESSICA DA SILVA GOMES 089806274-83 
RONEY ALMEIDA MENDES 116729454-88 
RONNY MATOS BARBOSA 566083734-49 

ROSEMARY DANTAS DA SILVA FERINO 029036674-70 
ROSIMERE PASTRO CASAGRANDE 977398807-44 

RUI BARBALHO BEZERRA NETO 113997694-05 
SABRINA DA PAZ FERNANDES 010098114-36 
SAMUEL VICTOR NASCIMENTO 122322594-12 

SANDRA MARIA PEREIRA 061650514-05 
SHEILA BARBARA RIBEIRO SILVA 089302644-17 

SOFIA KELLY DE MEDEIROS 104426824-76 
SUELISSON NUNES FAUSTINO 045695764-27 

TAINA LUCIANA DUARTE CORREA 010232874-98 
TARCYCARMEN CAVALCANTE DE SOUSA 047270544-00 

TEREZINHA CLAUDINO SILVA 007986294-28 
THAINARA CRISTINY TEIXEIRA DA COSTA 121835544-10 

TIAGO CASTRO ANDRADE 016303786-82 
VALMIR ALBINO DA SILVA 778936544-49 

VERONICA MARCIONILO DIAS 026900614-14 
VICTOR THYAGO BRITO DE ALMEIDA 117242974-06 

VINICIUS DE SOUZA FARIAS 112844844-08 
WAGNER DA SILVA AMARAL 040304304-22 
WILLIANY KARLA DA ROCHA 059403294-62 
YASMIN SOARES DA SILVA 073905044-39 
ZELIA CARNEIRO DE MELO 030199194-44 

JOSE WALDIMAR DE LIMA 970490184-49 
JUCIELE DO AMOR DIVINO BARROS 016438084-19 

JULIA BEATRIZ GOMES DOS SANTOS 015228104-55 
JULIANA CAMYLLE ALVES FERNANDES DA SILVA 124982944-57 

JULIANA CONCEICAO JESUS 047589555-06 
JUREMA MARIA DE SOUZA 466688024-00 

JUSSANA MICHELLE RODRIGUES DE MACEDO 010492174-97 

O presente edital substitui a notificação prevista no artigo 13, inciso II da Lei 9656/98 e o não 
comparecimento ensejará a adoção das medidas previstas e permitidas na referida legislação.

www.unimednatal.com.br

ANS - n° 33559-2

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  disse 
ontem que o governo vai “ter de 
fazer o dever de casa” e apertar o 
controle da infl ação. Em entrevis-
ta a oito jornalistas dos principais 
jornais do país, ela sinalizou que 
o controle será feito por meio de 
cortes de despesas e não necessa-
riamente só com o aumento das 
taxas de juros.

“Sempre haverá gastos para 
cortar”, afi rmou a presidente, para 
quem “há limites dados” pelas res-
trições fi scais. “Vamos ter de aper-
tar o controle da infl ação”, disse ela. 
Em seguida, reconheceu: “Nós te-
mos problema interno com a infl a-
ção”. Na conversa com jornalistas, 
Dilma prometeu combater a alta 
de preços, mas se recusou a falar 
sobre juros. Apenas adiantou que 
“não pretende mexer nos intervalos 
de tolerância da meta de infl ação”, 
tampouco no seu centro, de 4,5%.

A presidente negou que o re-
conhecimento da necessidade de 
um ajuste para retomar o cresci-
mento da economia confi gure es-
telionato eleitoral, como acusa a 
oposição, até porque, diz ela, a vi-
são de corte de gasto da oposição 
“é similar àquela ideia maluca de 
choque de gestão”, outra bandei-
ra do PSDB para reduzir despesas 

com a máquina pública.
Para Dilma, não há “recei-

ta prontinha” para recolocar o PIB 
(Produto Interno Bruto) nos trilhos. 
Mas prometeu “não desempregar” 
no Brasil com a fórmula que ado-
tará para reverter a desaceleração. 
“Temos que fazer ajustes em vá-
rias coisas, não é só cortar gastos”, 

afi rmou Dilma, recusando-se a dar 
mais detalhes.

Mais uma vez, ela não quis an-
tecipar seu novo ministro da Fa-
zenda, apenas se comprometeu 
a anunciar sua futura equipe eco-
nômica após voltar da Austrália 
(15 e 16 de novembro).

“Os emergentes têm ainda es-

paço para voltar a crescer”, ava-
liou, sem deixar de avaliar que um 
quadro mais permanente de que-
da no preço das commodities in-
ternacionais afetará “feio” a Amé-
rica Latina. “A minha esperança é 
que o Brasil terá uma recupera-
ção. Enquanto isso, espero que o 
mundo também tenha.”

A presidente Dilma Rousseff  
negou ontem apoiar a resolução 
de seu partido, o PT, que faz críti-
cas duras ao candidato derrota-
do Aécio Neves (PSDB), prega um 
projeto de “hegemonia” petista 
na sociedade e a regulação da mí-
dia. “Eu não represento o PT”, dis-
se. Dilma conversava com jornalis-
ta de meios impressos no Palácio 
do Planalto e fazia a defesa do di-
álogo. “Eu não estou propondo ne-
nhum diálogo metafísico. Quero 
discutir propostas”, afi rmou Dil-
ma quando a reportagem da Fo-
lha de S.Paulo a interpelou sobre 
a resolução petista, que tem tom 
beligerante. “Eu não represento o 
PT. Eu represento a Presidência. A 
opinião do PT é a opinião do par-
tido, não me infl uencia. Eu repre-
sento o país, não sou presidente do 
PT, sou presidente dos brasileiros”, 
afi rmou.

A resolução petista, aprovada 
pela Executiva Nacional do par-
tido na segunda-feira (3), afi rma 
que Aécio estimulou “forças neoli-
berais” com nostalgia da ditadura 
militar, racismo e machismo. Para 
Dilma, é uma queixa partidária. “É 
deles, é típico”, afi rmou, ressaltan-
do que a oposição também é acu-
sada da mesma agressividade.

Ainda falando sobre diálogo, 
Dilma foi questionada sobre o de-
safeto Eduardo Cunha, o líder do 
PMDB que é favorito para ser pre-
sidente da Câmara no ano que 
vem. Dilma parou, fechou o sem-
blante e, com um sorriso irônico, 
disse: “Nós estamos convivendo 
há muito tempo com ele”, encer-
rando o assunto.

Sobre a chamada PEC da Ben-
gala, que voltou a ser articulada 
entre setores do STF e Congres-
so para permitir a aposentado-
ria de juízes aos 75 anos (e não 70, 
como hoje), Dilma disse ser “muito 
ruim”. Na prática, a PEC tiraria teo-
ricamente de chegar ao fi m de seu 
novo mandato com 10 dos 11 mi-
nistros do STF indicados por go-
vernos petistas.

Em relação à renegociação do 
indexador das dívidas dos Esta-
dos, aprovada ontem pelo Senado 
e que irá para sua sanção, Dilma 
afi rmou “ser complicado” se hou-
ver retroatividade comprovada da 
medida. “Tudo para trás estoura a 
bolsa da viúva”, disse. 

“NÃO REPRESENTO 
O PT”, DIZ DILMA

QUESTÃO 
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Conecte-se

Mentira
Vi, ontem, na televisão e hoje leio 
em o NOVO JORNAL, mais uma das 
“mentiras” da imprensa, segundo os 
petistas do Bosque dos Namorados. 
Um deles, advogado experiente, 
petista com lavagem cerebral, me 
disse: “O Globo, a Folha e o Estadão 
fazem a chamada imprensa marrom, 
só divulgam mentiras contra o PT”. 
A “mentira” a qual eu me refi ro é 
sobre volta da miséria. Como pode a 
miséria subir se não existe miséria no 
Brasil? Lula alardeia no exterior que 
acabou com a miséria e que hoje não 
há mais pobreza no país, somente 
classe média. Minha amiga gaúcha, 
Luciana Couto, foi fazer doutorado 
em Portugal e fi cou por lá, casou 
com um engenheiro português, fi lho 
de um casal chinês. Ela é minha 
testemunha das mentiras de Lula 

na TV portuguesa. Mandou-me um 
vídeo de uma entrevista com Ney 
Mato Grosso. O repórter lhe perguntou 
se era verdade o que Lula afi rmara 
que no Brasil não há mais pobre. Ele 
respondeu: “O Brasil ainda tem muitos 
miseráveis e milhões de pobres, 
temos também o maior mentiroso da 
nossa História, Lula”. Provou que o PT 
criou sim uma legião de vagabundos 
que não querem mais trabalhar para 
receber bolsa família, bolsa pra fazer 
menino, etc. O ministro de Assuntos 
Estratégicos, Marcelo Neri, ainda 
resolveu desmentir o IPEA, órgão do 
governo, dizendo que esta estatística 
de aumento de 3,7% está na margem 
de erro. Entre a verdade dos números 
e a palavra de Lula, vale a mentira do 
ex-presidente.

Geraldo Batista
Por e-mail

Educação
O artigo “Novo ciclo”, escrito pelo 
presidente da UnP Marcos Peixoto 
e publicado neste jornal no último 
dia 30, mostra com muita lucidez o 
cenário atual da Educação no Brasil. 
É fato que o Governo Federal tem 
investido nas universidades e escolas 
técnicas, o que é muito louvável, 
mas a Educação Básica não pode ser 

preterida. O Brasil precisa de mais 
investimento nesta área, pois com 
uma base sólida, o aproveitamento 
dos estudantes que chegarão aos 
Ensinos Superior e Técnico será muito 
melhor. É chegada a hora de cobrar!

Eleika Bezerra Guerreiro
Professora e vereadora em Natal

Recorde
Prezado amigo Cassiano:
Somente a título de informação. Nas 
edições de livros de autores locais 
tive três publicações do livro Terras 
Potiguares, sendo a primeira em 1998 
com tiragem de 5.400 exemplares, 
edição esgotada em menos de um 
ano, A segunda edição ocorreu 
em 2004 com 3.000 exemplares 
e a terceira em 2006 com 8.000 
exemplares, totalizando 16.400 
exemplares nas três edições. Desta 
última edição ainda disponho de 
aproximadamente 600 exemplares. 
Vale ressaltar que a referida 
publicação tem sido referência no que 
diz respeito a história dos municípios 
em quase todos os concursos públicos 
de prefeituras do RN e encontra-se 
referenciado no Google como fonte 
da Universidade do Texas nos Estados 
Unidos. Depois tive outra publicação 
sob o título Retrato Narrado da Cidade 

do Natal, no ano de 1999, cuja tiragem 
foi de 3.000 exemplares, além de 
outra sob o título O Brasil Nasceu 
Juridicamente no Rio Grande do 
Norte, em parceria com o saudoso 
Enélio Lima Petrovich, com tiragem de 
8.000 exemplares. Esse último título, 
lançado em 2006, contou com alguns 
patrocínios e teve toda sua tiragem 
para distribuição gratuita, inclusive 
com escolas e bibliotecas. Com um 
forte abraço do seu admirador,

Marcus C. Cavalcanti de Morais
Por e-mail

Evolução dos Tempos
Há tempos Carmen Miranda, gravou 
um samba de Assis Valente, no qual 
ela diz: “Dancei um samba em traje de 
maiô”, que foi considerado, na época, 
um fato imoral. Mas, tudo passa e se 
transforma!
Hoje, se o leitor for a qualquer praia 
do nosso país, verá mulheres 99% 
nuas, com a região glútea toda de fora, 
os seios parcialmente cobertos e um 
pedacinho de pano medindo cerca 
de dez centímetros de comprimento, 
tapando o sexo.                No Estado da 
Paraíba já existe até praia de nudismo.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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Viagem através de um papel 
velho, amarelado

Abri as gavetas, passei pasta por 
pasta, mexi nos arquivos, joguei um 
monte de papel velho fora. Tinham 
perdido o sentido, nada justifi cava 
mantê-los guardados. Coisas do tem-
po do ronca, validade há muito venci-
da. Mas valeu a pena rever tudo aqui-
lo, viajar por tempos idos, lembrar li-
ções aprendidas, olhar documentos re-
veladores de elos de histórias, mesmo 
que  pobres e antigas histórias. Livrei-
-me de um monte de papéis, ganhei es-
paço na pequena sala. Numa dessas fo-
lhas bem amareladas, relutei. Desco-
bri que ainda jovem, ali pelos anos 60, 
gostava de escrever, mesmo escreven-

do, de verdade, umas muito mal traça-
das linhas. Mesmo assim, estavam lá, 
manuscritas.

Jogar fora? Fui ler. Uma viagem, por 
vezes engraçada, outras de frustrações, 
saudades, ressacas monumentais, lu-
gares que o tempo engoliu, assaltos 
(que naqueles tempos tinham outro 
signifi cado, eram festas em casas dos 
amigos), coisa à bessa. Claro que pas-
seei pelas salas e corredores do Athe-
neu, revi as aulas do professor Amadeu 
(um formidável professor de Português 
que nas avaliações das notas de pro-
vas costumava repetir, alertando aos 
menos estudiosos: vocês acham que 

o céu é namorar à noite, atrás de giná-
sio Sílvio Pedroza? Acabava por ofere-
cer uma nova chance de recuperação.

Revisitei as mesas dos primeiros 
bares (a escassez da grana recomen-
dava buscar os mais populares), repas-
sei na radiola ABC, tipo 3 em 1, os LPs 
de Chico (“A tua lembrança me dói tan-
to/ que canto pra ver/ se espanto esse 
mal..”), de Caetano e Gil, Beatles e Bob 
Dylan, Ademilde Fonseca cantando 
Carmem Miranda. Ressuscitei uma se-
renata para recitar Vinicus (“Eu te peço 
perdão por te amar de repente/ embo-
ra o meu amor seja uma velha canção 
nos teus ouvidos”). No mesmo escrito 

em mal traçadas linhas, de verdade, re-
tomei o ônibus que saía do Tirol pela 
Hermes da Fonseca para descer à altu-
ra do DER e dalí, caminhando em ruas 
de areia frouxa, chegar ao portão do 
Instituo Kennedy. Um deserto, princi-
palmente aos domingos. E em meio a 
esse mundo desabitado, o novo colégio 
construído na administração Aluízio 
Alves. Motivo desse “passeio”: reunião 
clandestina de um bocado de menino 
sonhador, que achava que, fazendo po-
lítica estudantil, no âmbito secundário, 
poderia mudar o mundo.

No papel amarelado reencontrei 
amigos. De alguns deles, não tive mais 

notícia. Outros, poucos, partiram cedo 
demais. Restaram amigos-irmãos, 
também poucos, porém grandes ami-
gos. Aprendi com todos eles: a alegria, 
a disciplina, o idealismo, a razão da 
vida, viver. Convivi com inteligências 
privilegiadas.

Mexi nos arquivos, joguei mui-
ta coisa fora. O papel bem amarela-
do, com as mal traçadas linhas, hesi-
tei. Pensei du as vezes e decidi guarda-
-lo. Em pouco tempo, porque elas se 
tornam cada vez mais frequentes, fa-
rei nova limpeza. Quem sabe... nesse 
tempo não será mais saudável sentir 
saudade.

Reajustes nas multas do trânsito 
foram anunciados e já chegaram tarde. 
Repetindo a expressão que ouvi muitas 
vezes, antes tarde do que nunca. São 
mudanças fortes porque ameaçam 
o bolso, mexem na conta bancária. 
O sujeito poderá até se arriscar 
uma vez, pedir bis, em se tratando 
de um insensível. Mas na terceira 
oportunidade pensará outras tantas 

vezes. Será mais difícil repetir o erro. 
Somos uma multidão de motoristas 
amadores e não devemos e nem 
podemos achar que somos imunes 
a ponto de desrespeitar as regras 
estabelecidas. Coisa que também 
vale para os profi ssionais. Afi nal, foi 
alguém que estudou, experimentou, 
pesquisou, se especializou nessa área 
para propor regras e nos orientar no 
sentido de dirigirmos com atenção e 
de forma responsável. 

Se viajamos por uma estrada 
e em determinado trecho há uma 
faixa dupla a nos dizer que não 
devemos fazer ultrapassagens, por 
que desobedecer,  aventurar? Aquela 

faixa está a transmitir, claramente, 
que um especialista, ou uma equipe 
deles, projetou, analisou, discutiu, 
fez cálculos e concluiu que naquele 
espaço há perigo iminente e a 
ninguém cabe   provocar riscos. O que 
temos que fazer é respeitar, acatar 
o que aquele sinal está a nos dizer. 
Respeito a quem nos acompanha 
dentro do carro, aos que trafegam 
em sentido contrário, a quem segue à 
nossa frente, respeito ao bom senso e 
a vida.

Na área urbana, o raciocínio não 
é diferente. Nada justifi ca o avanço 
de sinal, a direção nervosa, tensa no 
trânsito, ultrapassar a velocidade 

permitida. Podemos até discordar, 
achar que o limite de 50 km é muito 
limitado. Transgredir, não. O uso do 
celular quando se está na direção, 
uma peste nestes tempos apressados, 
é um comportamento que precisa ser 
banido. Está apressado? Estaciona 
o carro e faz a ligação ao telefone. 
Evita a multa e não coloca outros em 
perigo. Não vi aumentos robustos nas 
multas para quem estaciona o carro 
nas calçadas. Também é grave, sim. 
Em algumas ruas e avenidas, as mais 
movimentadas, tira o espaço dos 
pedestres que são obrigados a usar os 
espaços asfaltados por onde transitam 
os carros. Problema antigo, que já 

mereceu matérias diárias do Novo 
Jornal mas que nunca foi enfrentado, 
de forma incisiva, pelos agentes do 
trânsito.

Não sou dos mais pessimistas. 
Até encontro motivos para achar 
que muitos dos nossos motoristas 
já adotam comportamentos mais 
amenos, mais cordiais no trânsito. 
Mas testemunhamos também , 
no cotidiano de nossas ruas, ações 
indevidas e arriscadas dos que se 
consideram infalíveis ao volante. 
Multa neles. Multa pesada, como 
estão anunciando. Num breve tempo 
estaremos mais tranquilos e seguros 
no trânsito.

MULTA NELES. EM 
POUCO TEMPO 
TEREMOS UM 
TRÂNSITO SEGURO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Drama salva ‘Interestelar’ 
da afetação científi ca
CÁSSIO STARLING CARLOS*

Poucas semanas antes da estreia global de “Interestelar”, o di-
retor Christopher Nolan comparou seu último trabalho a “2001 - 
Uma Odisseia no Espaço”, o clássico de Stanley Kubrick cuja infl u-
ência se estende da saga “Star Wars” a “Gravidade”. Fora esse re-
curso de marketing, a nobre referência serve para distinguir “Inte-
restelar” dos espetáculos movidos a pura ação.

A ambição não consiste em se colocar no patamar hoje in-
comparável de Kubrick, mas em pretender fazer um fi lme que pa-
reça ser mais que entretenimento. Para isso, Nolan incorpora a te-
oria da relatividade, hipóteses acerca do universo quântico e bus-
ca traduzir difíceis questões da física em sequências de forte im-
pacto visual.

Obviamente, esse aspecto de “Interestelar” funciona para 
atrair o público que cultua o cineasta como um guru, que teria tor-
nado as narrativas banais dos blockbusters mais complexas com 
uma suposta profundidade. Esta faceta científi ca e metafísica de 
“Interestelar”, contudo, é a que menos satisfaz o que a maioria do 
público procura no espetáculo.

O drama da sobrevivência da espécie e o da separação de uma 
família parecem menores em ambição, mas são eles que salvam 
“Interestelar” de se tornar apenas uma maçante sobreposição de 
teses. Quando fala de sobrevivência, o longa aborda o progresso 
do desastre ambiental que já vivemos. Mesmo que o mundo retra-
tado no fi lme ainda se pareça com o nosso, sabe-se que o que está 
ali é o que sobrou e não deve mais durar.

Nesse contexto, Nolan confi rma a força espetacular de seu ci-
nema ao recriar uma natureza não passiva e assombrada por for-
ças, que lembra os melhores fi lmes de M. Night Shyamalan, di-
retor de “O Sexto Sentido”. Nesse mundo pré-apocalíptico, desen-
volve-se o drama do pai que tem de sacrifi car seus vínculos indi-
viduais, situação que humaniza e garante que o fi lme emocione. 
Só quando os personagens de “Interestelar” decidem atravessar 
os buracos negros do universo para atingir outra dimensão vem a 
vontade de gritar: “Menos, Nolan!”.

INTERESTELAR (INTERESTELAR)
DIREÇÃO Christopher Nolan
ELENCO Matthew McConaughey, Anne Hathaway e Micha-

el Caine
PRODUÇÃO EUA e Reino Unido, 2014, 10 anos
AVALIAÇÃO bom

FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, 
CRITICA DE CÁSSIO STARLING CARLOS, DA FOLHAPRESS.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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FOLHAPRESS

O “ACORDÃO” FIRMADO na CPI mis-
ta da Petrobras para blindar os po-
líticos suspeitos de envolvimento 
no esquema de corrupção na Pe-
trobras gerou uma crise no PSDB 
depois que membros do parti-
do aceitaram barrar convocações 
de membros do PT e do governo 
federal.

O senador Aécio Neves (PSDB-
-MG), presidente do partido, se ir-
ritou com o aval de membros do 
PSDB ao acordo fi rmado com alia-
dos da presidente Dilma Rousseff .

Aécio soltou uma nota, on-
tem, para negar que o partido te-
nha pactuado com “qualquer tipo 
de acordo que impeça o avanço 
das investigações na CPI”.

Aécio resolveu reagir especial-
mente porque o “acordão” foi fe-
chado no dia de seu retorno ao Se-
nado, em que discursou defenden-
do duras investigações sobre o es-
quema de corrupção na Petrobras.

Na nota, Aécio afi rma que o 
PSDB lutou pela instalação da CPI 
e defende que as investigações se-
jam concluídas sem poupar ne-
nhum dos envolvidos.

“Temos de ir a fundo na apu-
ração do chamado ‘petrolão’ e na 
responsabilização de todos que 
cometeram eventuais crimes, in-
dependentemente da fi liação par-

tidária. Essa é a posição inarredá-
vel do PSDB”, disse Aécio.

O deputado Carlos Sampaio 
(SP) representou o PSDB na reu-
nião que defi niu o “acordão” na CPI.

Depois da reunião que selou 
o “acordão”, Sampaio confi rmou 
que o PSDB concordou em excluir 
das convocações os políticos e as 
pessoas citadas nas delações pre-
miadas de Paulo Roberto Costa, 
ex-diretor da Petrobras, e do dolei-
ro Alberto Youssef.

“Vamos excluir os agentes po-
líticos, aqueles que estão nas de-
lações premiadas e vamos ouvir 
aqueles que estão na Petrobras, 
são agentes técnicos. Abrimos 
mão de ouvir Gleisi [Hoff mann] e 
Vaccari [Neto]. Todo mundo con-
cordou”, declarou Sampaio.

O tucano ainda disse que a CPI 
não vai apontar os políticos envol-
vidos no esquema, o que vai ocor-
rer ao fi nal das investigações e 
das delações premiadas. Sampaio 
também afi rmou que o PSDB con-
cordou com o acordão porque se-
rão chamados a depor Sérgio Ma-
chado e Renato Duque, ex-presi-
dente da Transpetro indicado pelo 
senador Renan Calheiros (PMDB-
-AL) e ex-diretor de Serviços da 
Petrobras.

Em entrevista ontem, Sampaio 
negou que a reunião tenha pro-
vocado mal-estar no PSDB. O de-

putado disse que não houve acor-
do para poupar políticos, apenas a 
construção de um “roteiro de pro-
cedimentos” diante do curto pra-
zo para a conclusão das investiga-
ções, que terminam em dezembro.

Segundo o deputado, o rotei-
ro prioriza as apurações relaciona-
das às empreiteiras e aos diretores 
da Petrobras suspeitos de envol-
vimento no esquema de corrup-
ção. O consenso, segundo o tuca-

no, é que seria difícil avançar nas 
investigações envolvendo deputa-
dos e senadores sem o acesso à de-
lação premiada.

Sampaio também disse que 
houve “má fé” de petistas que 
anunciaram o acordão porque não 
há “lógica” no PSDB querer poupar 
congressistas –já que o único cita-
do do partido, o ex-senador Sérgio 
Guerra, morreu este ano.

“O que eles querem é colocar 

todos numa vala comum, dizer 
que o PSDB está com medo, mas 
não há a menor lógica nisso. O 
PSDB foi quem criou a CPI. Quem 
roubou a Petrobras, seja político, 
diretor, empreiteira, tudo e bandi-
do de quinta categoria”, disse.

Segundo Sampaio, os pedidos 
de convocação e de quebras de si-
gilos que não forem deliberados 
em 10 dias pela CPI serão aprova-
dos automaticamente.

Com o acordo entre governo 
e oposição, o PT conseguiu barrar 
convocações incômodas, como a 
da senadora Gleisi Hoff mann, a do 
ministro das Comunicações, Pau-
lo Bernardo, e a do tesoureiro do 
partido, João Vaccari Neto.

O doleiro Alberto Youssef e o 
ex-diretor de Abastecimento da 
Petrobras Paulo Roberto Costa te-
riam afi rmado, em suas delações 
premiadas, que abasteceram a 
campanha de Gleisi em 2010 com 
dinheiro do esquema. Segundo a 
dupla, na ocasião, foi entregue R$ 1 
milhão para a campanha de Gleisi, 
a pedido de Paulo Bernardo, mari-
do da senadora. Ela nega.

Por outro lado, o PSDB agiu para 
evitar a ida à CPI do empresário Le-
onardo Meirelles, apontado como 
laranja de Youssef. Meirelles disse à 
Justiça que parlamentares tucanos 
também receberam propina.

Relator da CPI, o deputa-
do Marco Maia (PT-RS) explicou 
que o plano de deixar de fora al-
guns dos personagens foi acerta-
do em reunião na quarta (5). “Foi 
um acordo político, feito por todos 
os presentes, que se resolveu, em 
função da falta de densidade das 
denúncias, não produzir nenhum 
tipo de oitiva neste momento.”

Na lista de 835 requerimentos 
de convocação e convites apresen-
tados, há nomes do alto escalão, 
tanto do PT quanto da oposição. 
Entre eles, da presidente Dilma 
Rousseff , do ex-presidente Lula e 
do senador Aécio Neves. Porém, 
nenhum desses pedidos foi apre-
ciado pela comissão.

ACORDO BARROU 
CONVOCAÇÕES 
INCÔMODASACORDÃO NA CPI

/ BRASÍLIA /  AÉCIO REAGE A COMBINADO ENTRE MEMBROS DO PSDB QUE TERIA SIDO SELADO PARA BLINDAR PETISTAS 

 ▶ Em nota, Aécio Neves negou que seu partido tenha pactuado com o acordo para barrar investigações

FABIO GERALDO MAGELA / AGENCIA SENADO
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,560

TURISMO  2,630
-1,98%

52.637,06
R$ 3,181 0,57%11,25%

A RETOMADA DAS contratações no 
segundo trimestre em todo o país, 
depois de um volume elevado das 
dispensas de empregos temporá-
rios no início do ano, contribuiu 
para a queda na taxa de desem-
prego nacional no período, segun-
do a Pnad Contínua referente, di-
vulgada ontem pelo IBGE. No se-
gundo trimestre, a taxa de de-
semprego fi cou em 6,8%, inferior 
aos 7,1% registrados no primeiro 
trimestre.

Essa recuperação entre os se-
mestres, porém, foi mais fraca do 
que em 2013. No ano passado, a 
taxa de desemprego passou de 
10% para 9,3%.

“A recuperação se deve a um 
fator sazonal. Os dados do mer-
cado de trabalho mostram que-
da na desocupação, embora essa 
queda tenha ocorrido em um ní-
vel menor, mas é um resultado fa-
vorável. Foram gerados 1,5 mi-
lhão de empregos em um ano”, 
diz Cimar Azeredo, coordena-
dor de Trabalho e Rendimento do 
instituto.

O resultado interrompe a ten-
dência de aumento no desempre-
go, que teve um pico no segun-
do trimestre do ano passado, caiu 
nos dois trimestres seguintes e ha-
via voltado a subir nos três primei-
ros meses deste ano.

A Pnad Contínua é uma pes-
quisa sobre o mercado de tra-
balho realizada trimestralmen-
te, com coleta de dados em todo 
o país –diferentemente, portanto, 
da PME (Pesquisa Mensal de Em-
prego), que coleta informações de 
apenas seis regiões metropolita-
nas: São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Recife, Salvador e Por-
to Alegre. Não há coleta, por exem-
plo, no Centro-Oeste ou no Norte, 
na PME.

O contingente de desemprega-
dos no país somou 6,8 milhões, 3% 
inferior ao verifi cado nos três pri-
meiros meses deste ano, quando 
era de 7 milhões e 7% menor do 
que o registrado em igual período 
de 2013.

Em termos regionais, o maior 
contingente de desempregados na 
população é verifi cado no Nordes-
te: 8,8%, e a menor, no Sul, 4,4%. 
No Sudeste, 6,9% estão desocupa-
dos; no Centro-Oeste, são 5,6%; e 
no Norte, 7,2%.

Já o total de ocupados atingiu 

92,1 milhões, volume superior ao 
primeiro trimestre do ano, quan-
do foi de 91,2 milhões. No mesmo 
período do ano passado o total era 
de 90,3 milhões.

A formalização no mercado 
de trabalho também mostrou me-
lhora. O percentual de trabalhado-
res com carteira assinada subiu do 
patamar de 77,7%, no primeiro tri-
mestre, para 78,1%.

FORA DO MERCADO
Em todo o país, 38,9% das pes-

soas com idade para trabalhar es-

tão fora do mercado de trabalho, 
ou seja, não têm ocupação nem 
estão em busca de emprego.

Das cinco regiões, esse contin-
gente é maior no Nordeste, onde 
43,1% da população com idade 
para trabalhar estão fora da for-
ça de trabalho, acima da média 
nacional.

Depois do Nordeste, os maio-
res níveis são verifi cados, por or-
dem, no Norte, com 38,7%; no 
Sudeste, com 37,9%; no Sul, com 
36,2%, e no Centro-Oeste, com 
34,8%.

Os resultados da Pnad Con-
tínua do 2° trimestre saem com 
quase três meses de atraso. Servi-
dores do IBGE fi zeram uma greve 
de 77 dias, entre maio e agosto, pe-
dindo aumento salarial, reposição 
de trabalhadores aposentados, 
classifi cação do instituto como ór-
gão de estado e maior autonomia 
técnica.

A greve desencadeou uma cri-
se no instituto.

Como consequência, os dados 
da pesquisa do terceiro trimestre 
também deverão sair com atraso.

NORDESTE 
LIDERA CRIAÇÃO 
DE VAGAS NO 
PAÍS EM 12 
MESES

O Nordeste liderou, em 12 
meses até junho passado, a 
criação de vagas no mercado 
de trabalho, com um milhão 
de postos, de um total de 
1,5 milhão em todo o país, 
segundo o IBGE.

Desse total, 582 mil são 
empregos na iniciativa privada 
com carteira assinada. O 
resto são empregos informais 
e pessoas trabalhando por 
conta própria. A população 
com carteira assinada na 
localidade avançou 10% com 
esse resultado.

A informação consta da 
Pnad Contínua, pesquisa 
trimestral do instituto que 
coleta dados em todo o 
país. No Brasil, a população 
ocupada cresceu, nesse 
período, de 90,6 milhões para 
92,1 milhões de pessoas.

O grande volume de vagas 
criado ajudou a diminuir a 
taxa de desemprego na região 
no período, de 10% para 8,8% 
do total de pessoas com 14 
anos ou mais.

Esse menor percentual 
de desocupados, no entanto, 
ainda dá ao Nordeste o 
maior grau de desemprego 
entre as cinco regiões no 
segundo trimestre de 2014. A 
média nacional no período 
foi de 6,8%, segundo a Pnad 
Contínua.

Para Cimar Azeredo, 
Coordenador de Trabalho 
e Rendimento, a criação de 
vagas é resultado de melhora 
no cenário econômico da 
região. “Foi um movimento 
econômico que favoreceu a 
melhora dessas taxas”.

Sobre as causas, ele não 
descartou o efeito de Copa, 
mas disse que não era possível 
atribuir aos eventos. “Houve 
Copa em outras regiões 
também”, disse. O Nordeste 
teve quatro sedes para os jogos 
-Salvador, Recife, Fortaleza e 
Natal- o maior número entre 
as regiões.

Ele também descartou o 
efeito eleições, uma vez que 
as campanhas ainda não 
estavam acontecendo de 
forma intensa.

O Nordeste também 
mostra o maior percentual de 
pessoas fora do mercado. Do 
total de pessoas com idade 
para trabalhar, 43,1% não 
estavam procurando ocupação 
no segundo semestre. A média 
nacional é de 38,9%.

Com isso, o Nordeste 
tem o menor percentual de 
pessoas ocupadas em todo 
o país: 51,9% do total de sua 
força de trabalho, contra 56,9% 
do Brasil. O Norte tem taxa 
próxima à nacional, de 56,8%, 
e as demais regiões têm taxa 
de ocupação superior à média 
nacional.

É no Nordeste que se 
verifi ca o maior percentual de 
pessoas trabalhando por conta 
própria do país: 29,8%, ante 
uma média nacional de 22,9%.

Para o IBGE, a criação de 
vagas nos 12 meses encerrados 
em junho veio com forte carga 
de formalização do emprego.

Isso porque, segundo os 
resultados da Pnad Contínua, 
o número de trabalhadores 
com carteira assinada 
aumentou em 1,8 milhão em 
todo o país, passando para 
36,9 milhões de pessoas.

O IBGE estuda começar, em fe-
vereiro, a divulgar mensalmente 
indicadores do mercado de traba-
lho considerando todo o país, em 
vez de apenas seis regiões metro-
politanas, como atualmente é feito.

A confi rmação da data, porém, 
depende da consolidação dos es-
tudos no IBGE a esse respeito. Essa 
modifi cação, quando ocorrer, será 
por meio da substituição da Pes-
quisa Mensal de Emprego (PME), 
de coleta de dados geografi camen-
te restrita, pela Pnad Contínua, 
que produz dados sobre emprego 
e renda em nível nacional.

Atualmente, a Pnad Contínua, 
pela maior abrangência, é divul-
gada a cada três meses. Foi criada 
em 2012. Os estudos acontecem 
de forma a tornar a coleta de da-
dos mensal para a Pnad Contínua 
mensal em três indicadores - taxa 
de ocupação, nível de ocupação e 
rendimento. Quando isso ocorrer, 
o que é esperado para o início do 
próximo ano, a PME deixará de 

ser produzida, e a Pnad Contínua 
mensal entra em cena, com os tais 
indicadores. Os demais dados da 
Pnad Contínua continuarão com 
divulgação trimestral.

O coordenador das duas pes-
quisas, Cimar Azeredo, disse que, 
por depender dos estudos, a data 
ainda não pode ser confi rmada, 
mas que os técnicos “estão traba-
lhando muito para que isso acon-
teça em fevereiro”.

“O estudo está bastante avan-
çado e está se consolidando. Se 
esse estudo for corroborado, e os 
especialistas mostrarem que pode-
mos adaptar a metodologia, em fe-
vereiro estaríamos divulgando os 
dados de janeiro já com informa-
ções nacionais. Mas, como disse, 
isso está em estudo. Não há como 
garantirmos uma data. Há um 
grande esforço para isso”, informou 
Azeredo, durante a divulgação dos 
dados da Pnad Contínua referente 
ao mercado de trabalho no país no 
segundo trimestre, ontem.

A próxima Pnad Contínua a 
ser apresentada trará os dados do 
terceiro trimestre de 2013 e será 
divulgada em dezembro.

Em janeiro, o IBGE vai trazer 
novos dados que ainda não exis-
tem na Pnad Contínua, especial-
mente em relação a rendimentos. 

Esses dados serão acrescentados 
às pesquisas trimestrais feitas des-
de 2012. Mas, nesse momento, não 
haverá divulgação de nova Pnad 
Contínua trimestral.

Esse passo será importante 
para que o IBGE aposente a PME, o 
que, segundo Cimar, poderá ser em 

fevereiro. Cada PME divulgada visi-
ta 45 mil domicílios. Já a Pnad Con-
tínua, são 211 mil.

Para que seja possível ampliar 
signifi cativamente a amostra de 
forma, a divulgação mensal será 
centrada nos indicadores “taxa de 
desocupação”, “nível de desocupa-
ção” e “rendimento”.

A mudança atende, segundo 
Azeredo, a uma “demanda da so-
ciedade”. “Há uma solicitação mui-
to forte tanto da iniciativa privada 
quanto das universidades”.

DIFERENÇAS
Existem diferenças não apenas 

geográfi cas entre as duas pesqui-
sas, mas também nas defi nições 
dos parâmetros. Segundo Azere-
do, a Pnad Contínua já traz defi ni-
ções construídas recentemente na 
Organização Internacional do Tra-
balho. “A Pnad Contínua é uma das 
mais ajustadas do mundo às reco-
mendações da Organização mun-
dial do trabalho”, fala ele.

DESEMPREGO 

/ OCUPAÇÃO / RESULTADO INTERROMPE A TENDÊNCIA DE AUMENTO NO 
DESEMPREGO, QUE TEVE UM PICO NO SEGUNDO TRIMESTRE DO ANO PASSADO 

FICA EM 6,8%

IBGE ESTUDA DIVULGAR DADO MENSAL 
NO PAÍS A PARTIR DE FEVEREIRO

 ▶ Confi rmação da data depende de consolidação de estudos

 ▶ Apesar de ser a região com maior taxa de desemprego (8,8%), região Nordeste cria a maior quantidade de vagas; acima, costureiras na Guararapes

EDUARDO MAIA / NJ
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Passadas as festividades 
de fi m de ano, as dívidas 
contraídas por meio 
dos cartões de crédito 
começam a chegar e, 
para quem não consumiu 
de modo consciente em 
dezembro, às vezes elas se 
tornam mais compridas do 
que o dinheiro que cai na 
conta em janeiro. 

Somado a isso, 
chegam também os gastos 
comuns nessa época, 
como compra de material 
escolar, pagamento de 
rematrícula, Imposto sobre 
a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana (IPTU) e 
Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA).

Quanto a esses 
tributos, as pessoas que 
conseguiram planejar 
suas fi nanças e fi zeram 
reservas para o temido 
mês de janeiro têm a 
opção de efetuarem esses 
pagamentos à vista e com 
desconto. A Prefeitura do 
Natal abate 20% mediante 
o pagamento à vista do 
IPTU. Da mesma forma, 
quem quiser pagar à vista o 
IPVA receberá do Governo 
do Estado 5% de desconto. 
Quem preferir pagar o 
imposto veicular parcelado 
poderá fazê-lo em três 
vezes, com vencimentos 
em meses consecutivos, 
parcelas com valores iguais 
e sem desconto.

“O ideal seria, ao 
longo do ano, fazer as 
reservas necessárias, mas 
a grande maioria não faz 
e no início do ano é um 
Deus nos acuda. Depois a 
pessoa passa um semestre 
trabalhando para pagar as 
diferenças que acumulou”, 
alerta o economista 
Jurandir Nóbrega. 

A euforia provocada pelo clima 
de festa que envolve o período nata-
lino e de ano novo pode ocasionar 
um inconsequente endividamen-
to, que deverá acompanhar o com-
prador por alguns meses do ano se-
guinte. Profi ssionais de consultoria 
fi nanceira orientam que o compro-
metimento com dívidas deve atin-
gir até no máximo 40% do valor lí-
quido do salário. Comprometer-se 
com percentuais maiores do que 
esse pode ocasionar sérios proble-
mas no controle orçamentário.

Na visão do diretor do Procon-
-RN, Ney Lopes Júnior, um grande 
cuidado que o consumidor deve 
ter é em pesquisar o melhor pre-
ço, dadas as diferenças entre as lo-
jas. Em segundo lugar, ele orienta 
que o comprador verifi que a segu-
rança dos produtos, optando pe-
los que se conhece a procedência 
da marca, independente do preço. 

“Não se deixe levar pelo pre-
ço barato, porque às vezes o bara-
to pode sair caro. No ano passado 

muitas pessoas reclamaram que 
compraram roupas que não aguen-
taram uma lavagem”, lembra o 
diretor.

Na hora das compras, é impor-
tante também que o comprador 
se informe sobre a política de tro-
cas das lojas. Em relação aos pro-
dutos com defeito, a troca é obri-
gatória e deve ser imediata à com-
pra feita na loja. Em todos os ca-
sos, é necessário que se apresente 
a nota ou cupom fi scal, pois é o 
que vai garantir o cumprimento 
do direito do consumidor ante a 
necessidade de reparo.

Em casos em que o consumi-
dor encontrar diferenças entre o 
preço na vitrine e o da prateleira 
ou diferença de preço na hora de 
passar a compra no caixa, o que 
deve ser considerado será sempre 
o menor valor. “O código diz que 
vale o preço menor. E não existe li-
mitação de compras, isso é proibi-
do. Se a pessoa quer comprar 100 
camisas polos, a loja não pode se 

recusar a vender só porque é para 
uma só pessoa”, explica Ney Júnior.

Com relação a compras feitas 
pela internet, Ney Lopes salienta 
que se busquem os sites nacionais 
que tenham credibilidade compro-
vada e possuam no site um ende-
reço físico e número do Serviço 
de Atendimento ao Consumidor 
(SAC), caso contrário, nem mesmo 

o Procon poderá identifi car a loja 
em caso de eventual reclamação.

Ainda segundo o coordenador 
do Procon estadual, para qualquer 
tipo de produto o consumidor que 
se arrepender de uma compra dis-
põe de um prazo de sete dias para 
devolvê-la. A devolução não acar-
retará nenhum custo a mais para 
o cliente e ele tem direito a rece-

ber integralmente o valor pago. Se 
a aquisição tiver sido feita no car-
tão de crédito, poderá ter o valor 
estornado na fatura seguinte.

Da mesma forma, quando a 
compra for feita em quiosques de 
lojas, o cliente tem direito a sete 
dias de prazo se quiser devolver o 
produto, isso sem precisar dar sa-
tisfação à empresa vendedora. “É 
só dizer que não quer mais e o di-
nheiro será integralmente devolvi-
do na mesma forma como a pes-
soa pagou”.

Ainda um aspecto que merece a 
atenção do consumidor é o serviço 
de garantia estendida oferecido pe-
las lojas, que aumenta em um ano 
a garantia do produto mediante o 
pagamento de um valor a mais na 
compra. Nesse caso, a loja deve per-
guntar ao comprador se ele deseja 
obter esse serviço. “A loja não pode 
fazer o que chamamos de venda 
embutida, que é vender produto e, 
sem comunicar ao cliente, colocar a 
garantia estendida”, afi rma.

O MÊS DE dezembro está chegando 
e esse é um período do ano em que 
o trabalhador deve tratar de suas 
fi nanças pessoais com toda a cau-
tela possível. Trata-se de uma oca-
sião em que milhões de reais se-
rão injetados na economia do país 
com o pagamento do 13º salário. 
Se por um lado isso representa eu-
foria para quem recebe um dinhei-
ro extra no fi m do ano, por outro 
o comércio entra em ação com 
as propagandas e mensagens de 
apelo ao consumo, o que reforça 
a necessidade de cuidado extremo 
para que o consumidor não perca 
o equilíbrio fi nanceiro.

Para o professor de Economia 
da Universidade Potiguar (UnP), 
Janduir Nóbrega, para que o tra-
balhador possa de fato usufruir do 
seu 13º salário, ele deveria ter fei-
to um planejamento fi nanceiro 
durante o ano inteiro. No caso de 
quem foi comedido nos gastos e 
não tem grandes dívidas para sal-
dar neste fi m de ano, o ideal, con-
forme explica o professor, é que se 
escolha algum tipo de aplicação 
fi nanceira para que esse dinhei-
ro possa render no futuro e servir 
para outros objetivos, como trocar 
o carro, fazer viagem de férias ou 
reformar a casa.

Além do 13º salário, outra possi-
bilidade de ganho – para quem de-
clara imposto de renda – é a restitui-
ção do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica 2014, cujos 6º e 7º lotes serão li-
berados nos dias 17 de novembro 
e 15 de dezembro respectivamen-
te. Para esta classe de consumo, a 

orientação segue a mesma linha do 
13º salário. “É um recurso que a pes-
soa deixou de usar ano passado e 
está sendo restituído agora. Então 
alguns usam para trocar de carro, 
casa, ou podem também fazer uma 
reserva fi nanceira”, avalia.

De modo contrário, para aque-
les que não conseguiram gastar 
com parcimônia durante o ano e 
precisam saldar dívidas para re-
cuperar o crédito na praça, o con-

selho é que se comece pelo paga-
mento das dívidas mais altas.

De acordo com um recen-
te levantamento realizado em to-
das as regiões do Brasil pela em-
presa de consultoria Serasa Expe-
rian, quando são avaliadas as dívi-
das atrasadas há mais de 90 dias e 
com valores acima de R$ 200, os 
inadimplentes totalizam 35 mi-
lhões de pessoas, o que represen-
ta 24,5% da população brasileira.

Ainda de acordo com o mapea-
mento, a faixa etária mais inadim-
plente é a que se situa entre 26 e 30 
anos, chegando a 29,9% da popula-
ção. Em segundo lugar no ranking 
nacional fi cam os consumidores 
entre 31 e 35 anos, com 29,3% de 
devedores, seguidos por pessoas 
com idades entre 36 e 40 anos, com 
28,2%, e o grupo entre 18 e 25 anos, 
com taxa de 28,1% de endividados.

“Quem não se planejou vai sal-
dar as dívidas para fazer novos cré-
ditos e continuar a vida descontro-
lada. Quando a pessoa entra na ci-
randa fi nanceira, gastando mais 
do que pode, um caminho é buscar 
se disciplinar, não assumir linhas 
de crédito que não possam saldar 
e tentar saldar primeiro as dívidas 
de água, luz, telefone, que são es-
senciais, e depois cartão de crédito, 
cheque especial”, orienta Janduir.

Nesse contexto de inadim-
plência, vale também tentar rene-
gociar dívidas, de modo que essa 
seja uma relação ganho a ganho, 
em que haja benefícios para am-
bos os lados. O grande confl ito 
nesse momento, de acordo com 
o economista, é a forma de nego-
ciar, pois muitas vezes ou o deve-
dor ou o credor tenta tomar pro-
veito da situação. A orientação do 
professor, nesse caso, é que o deve-
dor parta para a negociação com 
dinheiro no bolso, para que o cre-
dor entenda que a pessoa inadim-
plente quer resolver o problema.

Outra questão que faz parte do 
contexto de fi m de ano e que pode 
ser um meio de descontrole fi nan-
ceiro são as festas de confraterni-
zação de Natal e Ano Novo. Além 
das comemorações em família, há 
sempre confraternizações nas em-
presas entre os funcionários ou 
em círculos de amizade. Quanto 
a isso, Janduir classifi ca com um 
“sumidouro de dinheiro”. A receita 
geral é se precaver para não come-
çar 2015 com saldo negativo.

“Não se incomode se a pessoa 
lhe chamar de pão duro; o impor-
tante é você ter controle fi nancei-
ro e viver bem, porque assim você 
não incomoda as pessoas e pode 
até ajudar a quem precisa”, destaca.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CAUTELA NÃO 
PREJUDICA NINGUÉM

/ NATAL /  CONSULTORES FINANCEIROS ORIENTAM OS 
CONSUMIDORES NOS GASTOS EXTRAS; 13º SALÁRIO PODE 
ABATER DÍVIDAS REPRESADAS OU SER USADO PARA PAGAR 
NOVAS CONTAS COM DESCONTOS NO INÍCIO DO ANO

ANO NOVO, 
CONTAS 
NOVAS

CONSUMIDORES EM 
ESTADO DE ALERTA

 ▶ Ney Lopes Júnior, diretor do Procon: “Não se deixe levar pelo preço barato”

 ▶ Nesta época do ano o comércio entra em ação com as propagandas e mensagens de apelo ao consumo, mas o consumidor não deve perder equilíbrio fi nanceiro

 ▶ Levantamento revela que 24,5% da população brasileira está com dívidas atrasadas há mais de 90 dias

NÃO SE INCOMODE 
SE A PESSOA LHE 
CHAMAR DE PÃO 
DURO; O IMPORTANTE 
É VOCÊ TER CONTROLE 
FINANCEIRO E VIVER 
BEM, PORQUE ASSIM 
VOCÊ NÃO INCOMODA 
AS PESSOAS E PODE 
ATÉ AJUDAR A 
QUEM PRECISA”

Janduir Nóbrega,
Professor de Economia

REPRODUÇÃO

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

JOSÉ ALDEMIR 

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 071/2014 - Processo Administrativo nº 3.294/2014
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (EQUIPAMENTOS) E DE CONSUMO

(FERRAMENTAS) PARA UTILIZAÇÃO NOS CURSOS MINISTRADOS NO CENTRO DE
TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL, conforme quantidades e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

24 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 10:00h
- PREGÃO PRESENCIAL N 072/2014 - Processo Administrativo nº 4.943/2014

AQUISIÇÃO DE MOTORES E RABETAS, conforme quantidades e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

24 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 14:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO

em 2ª chamada
O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando, ,
a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia ; e

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 05 de Novembro de 2014.
Pregoeiro

o

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS Nº 028/2014 - Processo Administrativo nº 3.704/2014,
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE 02

(DOIS) RESERVATÓRIOS DUPLOS EM ALVENARIA, NO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,
02 DE DEZEMBRO DE 2014, pelas 10:00h; e

- TOMADA DE PREÇOS Nº 029/2014 - Processo Administrativo nº 5.211/2014,
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE

SERVIÇOS DE REFORMA E ADAPTAÇÃO EM 01 (UM) IMÓVEL, LOCALIZADO NA RUA
PROFESSOR JOÁO BATISTA, CENTRO, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,

02 DE DEZEMBRO DE 2014, pelas 14:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo
descrita(s), a ver:

que tem por
objeto a

cuja sessão inicial está marcada para o dia
que tem por

objeto a

cuja sessão inicial
está marcada para o dia ;
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 06 de Novembro de 2014.
Presidente da CPL/PMG

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

18/11/2014, às
09h00min (Horário Local) Registro de preços para contratações futuras de
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 2ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura - 2ª DIREC - PARNAMIRIM/RN

Daniel Belchior dos Santos -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014/SRP - 2ª DIREC/SEEC/PARNAMIRIM

PROCESSO: PGE 189938/2014-2

O Pregoeiro da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições legais, torna
público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia

, cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O
Edital encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 06 de novembro de 2014.
Pregoeiro - 2ª DIREC/SEEC

www.rn.gov.br

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires -

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade: , cujos
objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se
fixados no Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 06 de Novembro de 2014.
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO DATA HORA

00000.053031/2014-
89

023/2014-
SEMOV

Contratação de empresa para retirada de
camada impermeabilizante do fundo dos
reservatórios de águas pluviais das lagoas de
águas pluviais da cidade do Natal/RN.

24/11/2014 09:h00min.

00000.050389/2014-
50

024/2014-
SEMOV

Contratação de empresa especializada para
execução de serviços de substituição da
galeria que atravessa a av. João Medeiros
Filho próximo ao complexo viário Ulisses de
Góis Zona Norte-Natal-RN.

25/11/2014 09:h00min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:00 horas do dia 27 de Novembro de 2014 TOMADADE
PREÇOS 009/2014-TP,

pavimentação com drenagem superficial e sinalização vertical das ruas
Projetadas 1, 2, 3, 4 e 5, Travessa João Lourenço de Morais e Travessa Maria do Socorro
Lopes, todas no centro deste município

EDINILSON DA CUNHA VILELA -

AVISO DE LICITAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 009/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade
que versa a contração de empresa especializada em pavimentação para

o serviços de

, de acordo com o que determina a legislação vigente e
o edital e seus anexos, que estão a disposição na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora
de Lourdes, 69 - Centro. A sessão realizar-se-á na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 05 de Novembro de 2014.
Comissão de Licitação - Presidente

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 100/2014-RP-NOVA DATA

Objeto:

20/11/2014, às 14h00 20/11/2014 às 14h00min
20/11/2014 às 15h30min

.

Márcia Marques da Silva Lima

Registro de preços para futuras aquisições de cadeiras de rodas, para atender a
demanda dos usuários na Unidade CRI/RN. Saúde. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições
legais, torna pública a realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônica, tipo menor
preço por lote, o qual se regerá pelas disposições da Lei 10.520/2002, Decreto Estadual
17.144/2003 e subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia

(catorze horas), a abertura dar-se-á no dia
(catorze horas) e a disputa será no dia (quinze horas e trinta minutos),
no site (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no Informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário comercial de segunda à sexta-feira

Natal, 06 de novembro de 2014.
- Pregoeira-CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna
público a quem interessar, que estará realizando no dia , a
Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014,

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura à Rua Theodorico
Bezerra, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, em 06 de Novembro de 2014.

27 de Novembro de 2014, às 09:00 horas
Contratação dos serviços de engenharia para

construção de 01 (uma) quadra poliesportiva coberta com vestiário padrão FNDE no município
de São Bento do Trairí/RN

A Comissão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna
público a quem interessar, que estará realizando no dia , a
Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2014,

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura à Rua
Theodorico Bezerra, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, em 06 de Novembro de 2014.

27 de Novembro de 2014, às 13:00 horas
Contratação dos serviços de engenharia para

construção de Ciclovias na entrada da Cidade no sentido São Bento do Trairí / Santa Cruz, no
município de São Bento do Trairí/RN

A Comissão.

O empenho de Victória Rincon 
não passou incólume aos olhares 
de gente importante e habituada 
a transitar com desenvoltura por 
entre as letras potiguares. O pre-
sidente da Academia Norte-Rio-
-Grandense de Letras, Diógenes 
da Cunha Lima, foi uma das per-
sonalidades que elogiou o trabalho 
da jovem prodigiosa. Ainda que 
a ANL tenha organizado o certa-

A orientadora, por outro lado, 
se derrama em elogios à pupila, de 
quem diz só ter boas coisas a fa-
lar. Patrícia conta que tem dois fi -
lhos, e, tivesse uma menina, gosta-
ria que fosse como Victória. Patrí-
cia Nascimento ainda exalta a ver-
satilidade de sua orientanda, que 
precisou adaptar a forma de pro-
dução textual que vinha traba-
lhando ao longo do ano.

Conforme esclarece, os alunos 
trabalham em cima do que será pe-
dido no ENEM, ou seja, o modelo de 
dissertação argumentativa. Como o 
formato requerido no concurso da 

ANL exigia uma redação mais livre 
e poética, a aluna precisou remode-
lar o modelo já automatizado pela 
prática para as provas, o que conse-
guiu sem maiores problemas.

“De qualquer maneira, consi-
dero que tomei uma decisão ousa-
da, já que o nosso ‘escrever’ é total-
mente mecanizado com vistas à 
aprovação. O que me auxiliou foi 
o fato de ser muito apegada a lei-
turas de gêneros diversos, o que 
manteve essas possibilidades esti-
lísticas ativas na minha memória”, 
reconhece a ganhadora.

Sobre o dinheiro que ganhou 

com o concurso, a jovem diz que 
ainda não programou previamen-
te uma destinação, mas tem cer-
teza que “depois do ENEM, com 
as merecidas férias, não vai faltar 
com o que gastar”. E ela ri um riso 
fácil, como que vislumbrando o 
alívio vindouro.

Questionada sobre produções 
futuras - um livro, quem sabe? - Vic-
tória é cuidadosa. Para ela, o ato de 
escrever é natural, faz parte de sua 
essência, mas a jovem tem plena ci-
ência das difi culdades que um es-
critor de ofício enfrenta no Brasil. 
Os escritos continuarão, não há dú-

vida, mas em paralelo à construção 
de uma carreira sólida no Direito.

Mas qual seria o motivo maior 
para que, na reta fi nal da prepara-
ção para a tão aguardada prova, 
a adolescente resolvesse, de súbi-
to, se aventurar pelas páginas de 
Cascudo? “Acho que quis honrar a 
confi ança que Patrícia depositou 
em mim, além de testar um pou-
co das minhas capacidades fora 
desse mundo de estudos exausti-
vos para uma prova. Um teste de 
mundo, por assim dizer. E, graças 
a Deus, correu tudo muito bem, 
estou muito feliz”, fi nalizou.

UM DOS MAIS importantes folcloris-
tas do país; uma iniciativa surgida 
nas bancadas da Academia Norte-
-Rio-Grandense de Letras (ANL); 
uma estudante-prodígio de ape-
nas 16 anos de idade. Esse coquetel 
possibilitou o nascedouro de “Luís 
da Câmara Cascudo e a Identida-
de Nacional: o Homem, o Folclore 
e os Símbolos”, ensaio literário ven-
cedor do prêmio “Câmara Cascudo 
e a Identidade Nacional”, concur-
so promovido pela ANL no último 
mês de setembro, que reuniu deze-
nas de textos escritos por estudan-
tes potiguares sobre o representan-
te maior da cultura potiguar. 

O prêmio trouxe inovações no 
formato de premiação. O trabalho 
vencedor ganhou R$ 5 mil, só que 
o valor foi dividido entre o aluno e 
o professor que orientou a elabo-
ração do material.

Victória Rincon, autora do tra-
balho agraciado com o primeiro 
lugar, é a síntese perfeita dos obje-
tivos almejados pela organização 
do prêmio: uma jovem determi-
nada, engajada e curiosa por na-
tureza, ou seja, o público alvo ideal 
para erguer a bandeira da renova-
ção na memória cultural potiguar. 

Aos 16 anos, ela, que concluiu 
o ensino médio na última semana 
e pretende cursar Direito, está às 
vésperas de prestar o Exame Na-
cional do Ensino Médio (ENEM) 
pela terceira vez – inscreveu-se 
inicialmente, apenas como uma 
forma de se familiarizar com a 
prova, aos 14, quando era aluna do 
primeiro ano, repetindo a prática 
no ano seguinte, aos 15. 

Até aí nada de extraordiná-
rio, não fosse o fato de ela ter sido 

aprovada em ambas as tentativas. 
Em 2012, Victória atingiu pontu-
ação sufi ciente para ingressar no 
curso de Direito da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), ao passo que em 2013 
poderia ter ingressado na mesma 
graduação na UFRN. Apesar disso, 
a jovem preferiu cumprir todas as 
etapas convencionais e fi nalizar o 
Ensino Médio antes de ingressar 
na Faculdade de Direito, à qual é 
novamente postulante.

O principal desafi o enfrenta-
do pela vitoriosa adolescente foi 
conciliar o foco nos estudos volta-
dos aos exames desse fi m de ano 
com a pesquisa necessária para 
elaboração do ensaio premiado. 
A orientadora do texto, Patrícia 
Nascimento, revela que, após ter 
anunciado o concurso em suas 
turmas, seis alunos a procuraram 
com interesse em participar sob 
sua orientação, mas terminaram 

por desistir devido ao alto grau de 
exigência nos estudos.

“A própria Victória só decidiu 
que iria participar na última hora, 
me mandou o texto para revisão 
na madrugada de domingo, sendo 
que o prazo fi nal para entrega dos 
trabalhos se esgotaria na segunda-
-feira. A sorte é que ela é uma me-
nina extremamente preparada e 
já estava pronta para ganhar esse 
prêmio. O texto precisou de ajus-
tes mínimos”, orgulha-se.

Victória conta que havia saído 
de um simulado no colégio onde 
estudou, o CEI da avenida Romu-
aldo Galvão, quando tomou a de-
cisão de participar do concurso. 
Mandou, então, uma mensagem 
de celular para a professora e foi 
para casa escrever.

“Terminei o texto já de madru-
gada, e olha que ainda tinha outro 
simulado no outro dia. Enviei para 
Patrícia já perto das duas da ma-

nhã, no outro dia discutimos al-
guns ajustes por e-mail e whatsa-
pp e entregamos na segunda. Ain-
da bem que deu tudo certo”, deta-
lha, com um sorriso tímido.

Aliás, timidez é uma caracte-
rística marcante de Victória Rin-
con, que é irmã da jornalista Mi-
chelle Rincon. Extremamente mo-
desta, ela evita exaltar a conquista 
do primeiro lugar frente a dezenas 
de concorrentes, abordando sem-
pre a importância das pesquisas e 
do envolvimento com o tema para 
o desenvolvimento pessoal. Com 
um pouco de insistência, a jovem 
reconhece a satisfação pelo resul-
tado obtido, mas o faz como uma 
maneira de constatar que está no 
caminho certo.

“Esse reconhecimento é le-
gal, sim, mas especialmente para 
me transmitir mais segurança nos 
próximos desafi os que preciso 
cumprir, como o ENEM”, atesta.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O HOMEM, O FOLCLORE 
E OS SÍMBOLOS
/ MEMÓRIA /  VICTÓRIA RINCON, AUTORA DO TRABALHO PREMIADO NO CONCURSO 
PROMOVIDO PELA ANL, CONTA SOBRE O DESAFIO DE ESCREVER SOBRE CÂMARA CASCUDO

RECONHECIMENTO DOS GRANDES

ELOGIOS DA 
ORIENTADORA

 ▶ Victória Rincon, estudante, e Patrícia Nascimento, orientadora: vencedoras do prêmio Câmara Cascudo e a Identidade Nacional

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Diógenes da Cunha Lima, 

presidente da ANL: surpreso

me, o presidente não tomou parte 
da comissão avaliadora. Não obs-
tante, “por puro prazer e deleite”, 
como ele mesmo defi ne, o escritor 
leu vários dos textos concorrentes.

“Eu estou muito surpreso com o 
nível alcançado pelos jovens. O tex-
to de Victória é absolutamente bri-
lhante, e, junto aos demais, tam-
bém ótimos, honrou com perfeição 
a proposta do concurso. Queríamos 
– e conseguimos – descobrir novos 
talentos potiguares, e não haveria 
melhor maneira para isso do que fa-
zê-lo através de um resgate de Cas-
cudo, um homem que é, para nós, 
um arquiteto da alma”, declara. 

A postura de Cunha Lima foi 
reiterada pela neta de Luís da Câ-
mara Cascudo, Daliana Cascudo. 

Muito orgulhosa, ela celebra o al-
cance conseguido através da pre-
miação e ressalta que as comemo-
rações pelos 60 anos do Dicionário 
do Folclore Brasileiro continuam.

“Há, em voga, um concurso na-
cional de ensaios, promovido pela 
editora Global. As inscrições estão 
abertas pelo site www.cascudo.org.
br e vão até dezembro. Além dis-
so, teremos, nos próximos dias 11 
e 12 desse mês, um seminário so-
bre essa data comemorativa. Serão 
realizadas mesas redondas na Bi-
blioteca Zila Mamede, do campus 
universitário, para discussões so-
bre a importância dessa obra, que 
é considerada fundamental no es-
tudo da cultura brasileira”, fi naliza 
Daliana Cascudo.

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

É necessário explorar territórios 
desconhecidos para encontrar a própria 
essência. Afi nal, quem não corre riscos 
perde a chance de se surpreender”
Antonio Nahud Júnior
Jornalista baiano potiguar
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Irreverência e 
animação na 
festa Mustache 
na Arena das 
Dunas

Fotos
1. Milyna Relinsk e Luiz Felipe
2. Bárbara Gondim e Thiago Costa
3. Raphaella Oliveira
4. Camila Baca, Sabrina Santos, 

Nathália Andrade e  Bia Guedes
5. Rafael Vander e Hevila  Cartaxo
6. Lucas Matheus e Renata Lourrane

?
VOCÊ 
SABIA
Que entre hoje e domingo, 
as águas do rio Aratuá, em 
Guamaré, receberão a 1ª 
etapa do Circuito Petrobras 
de Vela 2014? Que com 
uma programação extensa 
e diversifi cada, o evento 
trará um fi m de semana 
de atividades esportivas, 
educativas, culturais e de 
saúde? Que esta é a 13ª 
edição no município, que 
conta com a parceria da 
Prefeitura Municipal de 
Guamaré, da Colônia de 
Pescadores Z-7 e da Marinha 
do Brasil, por meio da 
Capitania dos Portos do RN?

2

3

4

5

6

1

De bêbado
Um bêbado entra num ônibus 
e senta ao lado de uma mulher 
muito feia. Fica olhando de lado 
durante um tempo, até que ela, 
não aguentando pergunta:
– O que foi?
Ele com a voz pastosa:
– É que a senhora é muito feia...
– E o senhor é um bêbado!!!
– É, mas amanhã, eu melhoro...

Divulgação 

O Natal Convention 
Bureau foi escolhido para 
apresentar o evento “Natal 
em Natal” no 26º Festival 
de Turismo de Gramado, 
que acontece de hoje até 
sábado. A coordenadora 
de captação, Viridiana 
Witkowski, representará a 
cidade para um público de 
100 pessoas, formado por 
jornalistas e trade turístico. 
A ação será feita em parceria 
com a Prefeitura Municipal 
de Natal.

E por falar em “Natal em 
Natal”...

... parabéns para os 
idealizadores e realizadores 
do fi lme promocional 
envolvendo os artistas 
da terra, que está sendo 
veiculado nas TVs locais. 
Muito lindo!

Sapatilha
A Escola de Ballet Maria 
Cardoso apresenta neste fi nal 
de semana o espetáculo Alma 
Cigana. Além das alunas da 
escola, o espetáculo contará 
com a participação de cinco 
bailarinos do Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro, entre eles a 
primeira bailarina Cláudia Mota. 
As apresentações acontecem no 
Teatro Alberto Maranhão, hoje e 
amanhã às 20h e domingo às 17.
Mais informações pelo 
3081-3482.

Love Pipa
A Pipa vai ferver esse 
fi nal de semana. O evento 
Love Pipa, organizado 
pela dupla Maria do Céu 
e Adriana Oliveira,
promete agitar o pedaço 
de hoje a domingo. Hoje 
é dia da festa Carnival, 
na Rua do Céu, aberta 
ao público, ao som da 
DJs, e se estendendo na 
boate Calangos. Amanhã, 
a partir das 23 h, a festa 
será na Anima Pipa. 

Literatura
Hoje tem o lançamento do livro “O 
homem que subiu e desceu do céu”, 
de Gileno Guanabara, na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, a partir 
das 18h. O livro conta a história de um 
pescador nascido na Praia de Pitangui, 
município de Extremoz, na Grande 
Natal, cujos parentes tiveram o seu 
latifúndio tomado. Passados anos, 
perseguido por políticos corruptos, 
desmerecido pelos órgãos públicos, 
hostilizado por gente importante, subiu 
ao Céu em busca de dar celeridade 
ao inventário que estava na Justiça. 
Ao voltar, trouxe consigo um decreto 
celestial com garantias contra a 
espoliação, mas... Para saber o fi nal, tem 
que comprar e ler o livro.

Big party
A Constel promove 
para convidados hoje 
a festa Uma Noite 
em Manhattan. O 
coquetel acontece 
no salão nobre 
da Casa Cor RN a 
partir das 20h. Na 
ocasião será lançada 
a revista Manhattan 
Magazine e contará 
também com a 
apresentação da 
cantora Blubell. 

Filmes infantis 
A 3ª edição do Festival Internacional de Cinema 
Infantil abre as portas de hoje a domingo para o 
segundo fi nal de semana de exibição simultânea 
de fi lmes no Cinemark do Midway. Com uma 
programação variada e com fi lmes inéditos, as 
sessões começam a partir das 10h e seguem até 
às 18h30, ao custo de R$ 7 para todos.

 ▶ Junior Dalberto lança hoje, na Nobel 

da Salgado Filho, o seu livro de poemas 

Leveza Infi nita, às 19h

 ▶ Flávio Freitas, Carlos Eduardo Alves e Dácio Galvão no lançamento do 

projeto Natal em Natal, em café da manhã para a Imprensa, no Mangai

 ▶ Andrea Cariello, Cesar Revoredo, Pedro Ariel, Nathalia 

Medeiros e Larissa Giffoni na Casa Cor RN 2014

 ▶ A 1ª bailarina do Teatro Municipal do Rio 

de Janeiro, Claudia Mota, de hoje a domingo, 

no espetáculo Alma Cigana, no TAM

 ▶ Cristiane Teixeira, Lucas Castro e 

Altamir Senna fazendo festa no Pepper’s

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

CARU RIBEIRO

HELIS VERONICA

No 
Dom
Dianna Rafaelly 
& Banda 
apresentando o 
melhor da MPB 
é a atração do 
Dom Vinicius, 
às 20h30, com 
couvert a R$ 
9,00.
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Rádio
O diretor do Sistema Rural de 
Comunicação, padre Ivanoff  
da Costa Pereira, confi rmou 
a aquisição da Rádio Currais 
Novos AM, pertencente ao 
grupo Salustino, de Currais 
Novos. A partir de 1º de 
janeiro, a emissora passará 
para o controle da Fundação 
Educacional Sant’Ana que já 
congrega as Rádios Rural de 
Caicó, 95 FM e Rural de Parelhas. 
 

Em Florânia
O colunista social do Correio do 
Seridó, Josimar Tavares, convida 
para a 22ª edição da Noite do 
Reencontro, dia 22 de novembro, 
no Centro Cultural Erivaldo 
Freire Bezerra, em Florânia. O 
ponto alto da noite será a entrega 
do Troféu “Manoel Wildenes 
de Figueiredo”, a diversas 
personalidades do município. 
Na animação, a maravilhosa 
Orquestra Evidence, além da 
participação especial da cantora 
Cristina Veslaki.

Show
A banda Cavaleiros do Forró e 
o cantor Zezo, com seu novo 
show “O Nordestino Apaixonado”, 
prometem levar uma multidão 
para o Du Rey Casa Show, em 
Currais Novos, próximo dia 15, às 
23h. A produção é de Jean Souza. 

Rainha
Cinco lindas garotas da sociedade 
parelhense foram selecionadas e 
estarão na passarela da 4ª Feira 
de Negócios de Parelhas, dia 28 de 
novembro, em busca do título de 
Rainha dos Caminhoneiros 2014. 
São elas: Aline Alves, Kerolyne 
Ginane, Th alya Gomes, Viviane 
Fabrícia e Viviane Tayny.  A 
eleita receberá a faixa de Islânya 
Gomes, Miss Parelhas e vice-Miss 
Seridó 2014.

Niver
O general de brigada Antonio 
Carlos Barboteo Pinto, 
comandante da 7ª Brigada de 
Infantaria Motorizada “Brigada 
Felipe Camarão”, vai ganhar 
muitos parabéns terça-feira, 
quando completa idade nova. Os 
parabéns da coluna.
 

Jantar
O ministro da Previdência 
Social, Garibaldi Alves Filho, a 
senadora Ivonete Dantas e o 
deputado federal eleito Walter 
Alves participaram terça-feira em 
Brasília, do jantar oferecido pelo 
vice-presidente da República e 
presidente Nacional do PMDB, 
Michel Temer, na sua residência 
ofi cial, no Palácio Jaburú.

Arquiteta
A ex-Miss Seridó, Déborah Lorena 
de Medeiros, que está cada dia 
mais bela, concluindo o curso de 
Arquitetura e Urbanismo na UnP.

Passarela
Será amanhã à noite, no 
Clube Municipal de Cruzeta, o 
concurso Miss e Mister Seridó 
da Terceira Idade 2014, reunindo 
representantes de Acari, Bodó, 
Caicó, Currais Novos, Jardim de 
Piranhas, Jardim do Seridó, Lagoa 
Nova, São João do Sabugi, São 
Vicente, Florânia, Ouro Branco e a 
cidade anfi triã. Será a 1ª edição do 
evento em nossa região.

Caminhoneiros
A tradicional Festa dos 
Caminhoneiros de Parelhas 
chega à sua 34ª edição. O 
evento acontece dias 29 e 30 de 
novembro, no Acampar. Como 
atrações, as bandas Cavalo de 
Pau, Forró Pegado e Circuito 
Musical. No dia 30, a partir do 
meio-dia, as bandas Feras, Cheiro 
de Amor e Fôfo Chicleiteiro 
animam o Festival da Cerveja.

 ▶ PARABÉNS - General de brigada Antonio Carlos Barboteo Pinto e a mulher, 

Márcia, em pose especial para a nossa coluna. Ele aniversaria terça-feira

 ▶ DESTAQUE - Primeira-dama de 

Currais Novos, Ana Maria Furtado 

Cunha, fi gura de destaque na 

sociedade seridoense

 ▶ BRILHO - Vânia Gurgel, Maria Helena Oliveira e Tahisa Gurgel, 

esbanjando elegância durante recente evento social

 ▶ TINTIM - João Maria Nogueira, 

que aniversaria amanhã, em pose 

com o superintendente da Band/

RN, Augusto Correia

 ▶ CASAL QUERIDO -Prefeito de Carnaúba dos Dantas, médico Sergio 

Eduardo e a primeira-dama Vick Bezerra, anotados na nossa Feijoada 

da Amizade. Ele festeja idade nova quarta-feira

 ▶ COLÍRIO - Toda beleza da acariense 

Camila Araújo, a grande revelação 

das passarelas seridoenses

 ▶ RODA SOCIAL - Dentista Anselmo Dias e a ginecologista Anaíse Dias, 

longe dos consultórios, em festa que movimentou a sociedade de Caicó

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para o caicoense 
João Maria Nogueira, fi el escudeiro do vereador de Natal, Luiz 
Almir. Terça-feira brindam idade nova a advogada Karina 
Salustino, Marly Medeiros Gentil, grande dama da sociedade 
caicoense e Geisa Costa. Na quarta-feira rasga folhinha o 
engenheiro parelhense Rômulo Macêdo Vieira, Justina Iva de 
Araújo Silva e o prefeito de Carnaúba dos Dantas, médico Sérgio 
Eduardo Medeiros de Oliveira.

Cangalha
O cantor Almir Rouche, um dos principais artistas do carnaval 
pernambucano, há vários anos no comando no bloco Galo da 

Madrugada, no Recife, é quem vai puxar este ano o bloco Burro 
Elétrico no Carnatal. A programação do bloco que congrega todos da 

imprensa potiguar, foi anunciada ontem, durante a inauguração de sua 
sede no Shopping Sea Way.

Valeu o boi!
Mais uma vaquejada 
agita nossa região, 
no próximo dia 15 de 
novembro. Acontece no 
Parque Manoelzinho 
Pereira, em Jucurutu, 
com shows das bandas 
4 Forrozeiros e Evan & 
Namoro. Tudo sob a 
batuta da dupla Otto 
Wágner e Saul Morais.

Magistrada
A desembargadora Joseane 
Dantas do Santos, seridoense 
de Jardim do Seridó, foi eleita 
presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da 21ª Região, para o 
biênio 2015/2016. Terá como vice, a 
desembargadora Maria Auxiliadora 
Barros Medeiros Rodrigues de 
Brito. A seridoense é a terceira 
mulher a presidir o TRT/RN.

Congresso
Começa hoje, no Centro de 
Convenções de Goiânia, o 
Congresso de Colunistas Sociais, 
tendo como anfi triões Artur 
Rezende e Alessandra Câmara. 
Na programação, jantar de boas 
vindas, oferecido pelo prefeito 
Paulo Garcia.

Presença
O deputado federal eleito Ricardo 
Motta circulou sábado por Santa 
Cruz. Veio prestigiar a festa de 
aniversário do deputado estadual 
reeleito Tomba Farias.

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

Sobre o autor
Aos 71 anos, Gileno Guanabara 

de Sousa é natalense, formado em 
Direito na Faculdade de Direito de 
Natal e no curso de Sociologia e 
Política da Fundação José Augusto. 

É autor de “Faculdade de 
Direito de Natal – 1949-1973”, 
da biografi a do professor Mário 
Moacir Porto, do livro de crônicas 
“A Cidade do Natal e as histórias 
do nunca” e, quando foi presidente 
da Capitania das Artes, organizou 
o Plano Operacional de Promoção 
da Cultura do Município de Natal 
(POPCULT).

UM PESCADOR ANALFABETO vê as ter-
ras que herdou dos avós sendo to-
madas e resolve entrar na disputa 
para tê-las de volta. Após anos de 
batalha e quase desacreditado, re-
solve apelar (e subir) aos céus em 
busca de um decreto celestial que 
garantisse seus direitos na Justiça. 

A história poderia ser fi cção, 
não fosse pelo fato de ser contada 
com todos os detalhes pelo pes-
cador José de Góis Almeida Filho. 
Zeca Góis, como é conhecido, nas-
ceu na praia de Pitangui, muni-
cípio de Extremoz, e hoje, aos 83 

anos, é o personagem principal do 
livro “O homem que subiu e des-
ceu do céu”, de Gileno Guanabara. 

 “Foram dois anos ouvindo de-
poimentos até chegar ao resultado 
fi nal. O livro é um resgate da cul-
tura praiana do nosso estado e as-
sume um estilo próximo das obras 
de Ariano Suassuna e Jorge Ama-
do, um pouco do heroísmo de Qui-
xote e das espertezas de Malazar-
te”, relata Gileno, que também é 
autor de outras quatro obras, já foi 
presidente da Fundação Capita-
nia das Artes e é membro efetivo 
do Instituto Histórico e Geográfi co 
do Rio Grande do Norte (IHGRN). 

A saga da disputa das terras da 

família Góis através dos feitos ex-
traordinários de Zeca acabou vi-
rando um livro muito pela insis-
tência do pescador, conta Gileno. 
“Quando fui vice-prefeito de Extre-
moz, morei em Pitangui e o Zeca 
sempre contava essa história para 
mim. Muitos personagens como 
esse morrem anonimamente. Fico 
feliz de ter encontrado essa histó-
ria e de poder contá-la”, revela. 

Apesar do personagem sim-
ples, o livro está longe de ser ape-
nas uma narrativa despretensio-
sa. A riqueza de detalhes da histó-
ria de Zeca, ilustradas pelo chargis-
ta Cláudio Oliveira, traz ainda uma 
denúncia sobre escrituras indevi-

damente distribuídas no estado. 
O livro relata a luta desigual de 

uma família de pescadores em defe-
sa de um latifúndio de dunas e en-
costas e a burocracia do poder eco-
nômico e das instituições públicas. 

“As questões jurídicas também 
são tratadas no livro, embora com 
a sutileza que a obra pede. Cito, 
por exemplo, os órgãos que par-
ticiparam do processo da toma-
da das terras”, conta Gileno. “Ain-
da hoje esse é um problema atual. 
Muitas propriedades ainda são per-
didas porque a luta de pessoas sim-
ples, como o Zeca, contra a justiça 
e as pessoas infl uentes é desequili-
brada”, critica o autor.  

Após dois anos de produção, 
coleta de depoimentos, monta-
gem e impressão, o livro “O ho-
mem que subiu e desceu do céu” 
será lançado hoje na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, em 

Petrópolis, a partir das 18h. “Mi-
nha expectativa é boa. Tenho mui-
tos amigos que estão aguardando 
esse lançamento”.

Gileno só lamenta que o per-
sonagem principal não possa es-
tar presente. “Um dos primeiros 
exemplares foi dele. Entusiasma-
do, apesar de debilitado devido 
à idade avançada, ele tirou for-
ças para rever a história que tanto 
contara para os outros, agora re-
gistrada neste livro”, diz. Hoje, após 
ter enfrentado autoridades, subido 
aos céus, afrontado Deus e o dia-
bo (literalmente, como contou ele), 
Zeca mora na casa de uma fi lha 
que o acolheu, ainda em Pitangui. 

Para Gileno, o objetivo do livro 
se traduz com um dos trechos da 
obra: “Que a insistência de Zeca 
Góis na luta desigual contra a pre-
potência dos poderosos sirva para 
contaminar os mais jovens”.  

/ LANÇAMENTO /

Subindo e descendo aos céus
MARINA CARDOSO
DO NOVO JORNAL
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Por conta de algumas neces-
sidades específi cas, a apresenta-
ção da cantora baiana Pitty pre-
cisou ser transferida para o Tea-
tro Riachuelo. Por lá, em apresen-
tação individual na segunda-feira, 
ela toca seu novíssimo álbum 
“Sete Vidas”, lançado no primei-
ro semestre, marcando o encerra-
mento do Festival Dosol em gran-
de estilo.

“Foi um tanto quanto dife-
rente [ fazer esse álbum]. Dessa 
vez parti mais da música do que 
do texto como sempre fi z. Mas o 
próprio ano de 2013 acabou me 
fornecendo muito assunto pra 
escrever, aconteceu tanta coisa 
que me modifi cou e isso acabou 

permeando o conteúdo das le-
tras, que são todas bem contem-
porâneas”, disse a cantora em en-
trevista por email à reportagem.

“O show de segunda-feira vai 
reunir um público bem específi -
co da Pitty, que já carrega um pú-
blico por si só”, comenta Foca. 
Ele defi ne o retorno da canto-
ra, como uma grande “celebra-
ção”, já que o Dosol produziu um 
show de Pitty no Centro cultural 
em 2002, quando a baiana estava 
no início da carreira. “É uma ar-
tista que tem uma conectividade 
muito boa. Já ouvimos ela citar 
o Dosol algumas vezes. Fizemos 
um show dela em 2002 e agora 
voltamos a nos encontrar”, diz.

Todos os cinco artistas 
selecionados para participar do 
“Incubadora Dosol 2014” vão 
participar do Festival Dosol. 
O projeto é um dos muitos 
associados ao centro cultural, 
e consiste na produção de 
um álbum inédito de um 
artista, com todo o trabalho de 
divulgação necessário, como 
fotos, clipes e documentários.

Este ano a iniciativa foi 
aprovada no edital “Rumos 
Itaú Cultural”, contemplando 
os seguintes artistas: 
Talma&Gadelha e Red Boots, 
que dão continuidade à carreira 
com a produção de novos 
álbuns, e os estreantes “Fukai”, 
“Maíra Sales” e “Kataphero”. 

A novidade é que além 
de gravarem o álbum de 
inéditas e circularem por 
estas cinco edições do Festival 
em novembro, eles também 
participam de uma edição 
especial do Dosol que será 
realizada em abril de 2015 em 
São Paulo.

“O edital já previa isso, a 
realização de uma edição do 
Dosol lá em São Paulo, no 
espaço do Itaú Cultural, que 
tem um teatro maravilhoso”, 
explica Anderson Foca, 
comentando que a edição 
pode contar ainda com outros 
artistas potiguares convidados. 
“Estamos ajustando os 
detalhes ainda”, afi rma.

Uma das curiosidades desta 
edição é o “Estúdio Tim Music”. O 
espaço vai receber 10 “pocket-sho-
ws”, com 10 artistas diferentes entre 
o sábado e o domingo. “Cinco des-
ses artistas estão no line-up e outros 
cinco não estão”, adianta Anderson 

Foca, contando ainda que todas 
as apresentações serão registradas 
com gravação de vídeo e áudio.

“Vai ser muito bacana porque 
será um registro bem diferente. O 
estúdio é um container coberto e 
a galera vai tocar em frente dele, 
no chão, sentindo o calor do pú-
blico”, detalha Foca sobre o espaço 
que vai contar com shows diários, 
a partir das 17h. “Vai rolar de hora 
em hora”, complementa.

CINCO CIDADES E aproximada-
mente 130 shows até o fi nal 
do mês. Atingindo um núme-
ro impressionante de ativida-
des, a 11ª edição do Festival 
Dosol começa hoje com a eta-
pa Natal, prometendo quatro 
dias repletos de música para a 
capital potiguar, coroados com 
a apresentação solo da baiana 
“Pitty”, segunda-feira no Tea-
tro Riachuelo às 21h, lançando 
seu mais recente álbum “Sete 
Vidas”.

Nesta edição, o festival sur-
ge reforçado pelo 5º ano de pa-
trocínio da Petrobrás, o 2º ano 
de patrocínio da Ray Ban, e o 
primeiro da TIM, através da Lei 
Câmara Cascudo, o que possi-
bilitou a enorme quantidade 
de atrações por apenas R$ 5 ao 
dia. Hoje, as opções vão de “Ta-
lude” (21h) aos “Agregados e Fa-
mília do RAP” (01h30), no Cen-
tro Cultural Dosol. Amanhã e 
domingo, a programação co-
meça sempre por volta das 16h.

A expansão do festival acres-
centa na rota também as cida-
des de “Santa Cruz” e “Currais 
Novos”, reafi rmando o compro-
misso do Centro Cultural Dosol 
de dialogar com a cena cultural 
do interior do estado, como ex-
plica Anderson Foca, idealiza-
dor do Dosol. “Em Caicó, por 
exemplo, teve ano que o público 
foi igual ao de Natal, 3 mil pesso-
as por dia”, avalia.

O line-up montado para a 
11ª edição, ele conta que co-
meçou a ser fechado a partir 
de dezembro do ano passado, 
período em que Foca já havia 
conversado, por exemplo, com 
a cantora Céu (SP), que agora 
volta pela terceira vez a Natal, 
trazendo o show baseado em 
Caravana Sereia Bloom, acla-
mado pela crítica e público. 

“É um nome que a gente 
queria ter no nosso line-up há 
muito tempo, então estamos 
muito felizes. O show dela será 
o último do sábado, e por isso 
mesmo a Céu vai fi car muito a 
vontade no palco para fazer o 
que quiser no seu repertório”, 
explica Anderson Foca, defi -
nindo a edição como a mais di-
versifi cada de todas.

“Esse ano a gente radicali-
zou mesmo porque tem Rap, 
Rock, Música Eletrônica, He-
avy Metal, Hardcore”, ilustra o 
produtor cultural, citando dois 
shows inéditos em Natal como 
“imperdíveis”. São eles: “Aldo 
Th e Band” (SP), no sábado às 
23h, e “Inky” (SP) no domingo 
às 21h. “O Aldo arrebenta! É um 
dos melhores shows que vi este 
ano, e o Inky é uma banda nova 
que tem um show super legal 
também”, argumenta.

Dobrando a quantidade de 
palcos na etapa natalense, o 
Dosol este ano também atinge 
um recorde de artistas contra-
tados: são mais de 100 ao todo. 
“Teremos um palco no Galpão 
29 e outro no Teatro Riachuelo, 
além dos palcos do Dosol e do 
Armazém Hall. Como estamos 
com muitos patrocinadores, 
a responsabilidade aumenta 
muito mais, mas o grande de-
safi o mesmo é lidar com mais 
de 100 cabeças diferentes, com 
necessidades diferentes”, con-
sidera o produtor cultural.

 ▷ Confi ra uma entrevista completa com a cantora Pitty domingo (9) no blog 
“Ao vivo de Marte”, hospedado em www.novojornal.jor.br

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DOSOL 
MAIS QUENTE

/ MÚSICA /  EDIÇÃO DE NÚMERO 11 DO 
FESTIVAL DOSOL COMEÇA HOJE EM NATAL COM 
PROGRAMAÇÃO CHEIA DURANTE QUATRO DIAS E 
SHOW DE ENCERRAMENTO DA BAIANA PITTY

PROGRAMAÇÃO DOSOL

HOJE
 ▶ 21h – TALUDE (RN)
 ▶ 21h45 – MAHMED (RN)
 ▶ 22h30 – KUNG FU JOHNNY (RN)
 ▶ 23h15 – REJECTS (RN)
 ▶ 0h – SON OF A WITCH (RN)
 ▶ 0h45 – CHICO BOMBA & ZE BAGA (RN)
 ▶ 01h30 – AGREGADOS FAMÍLIA DO RAP (RN)

AMANHÃ
 ▶ 16h30 – PLUTÃO JÁ FOI PLANETA (RN) 
 ▶ 17h – ÓPERALÓKI (RN) 
 ▶ 17h30 – VELOCIRAPTORS (RN) 
 ▶ 18h – ZURDO (RN) 
 ▶ 18h15 – RED BOOTS (RN) 
 ▶ 18h30 – MAD GRINDER (RN) 
 ▶ 19h – CIRCO DE PULGAS (URUGUAI) 
 ▶ 19h15 – THE BAGGIOS (SE) 
 ▶ 19h30 – JOANATAN RICHARD (PE) 
 ▶ 20h – CAMARONES ORQUESTRA GUITARRÍSTICA (RN) 
 ▶ 20h15 – DRAKULA (SP) 
 ▶ 20h30 – TURBO (PA) 
 ▶ 21h – JORGE CABELEIRA E O DIA EM QUE SEREMOS TODOS INÚTEIS 

(PE) 
 ▶ 21h15 – TALMA&GADELHA (RN) 
 ▶ 21h45 – BOOGARINS (GO) 
 ▶ 22h15 – RAPADURA XIQUE-CHICO (DF) 
 ▶ 22h15 – FUKAI (RN) 
 ▶ 23h – ALDO THE BAND (SP) 
 ▶ 23h15 – MAÍRA SALLES (RN) 
 ▶ 23h30 – MISTA PRIGUISSA (RN) 
 ▶ 00h – CAMILA MASISO (RN) 
 ▶ 01h – CÉU (SP) 

DOMINGO
 ▶ 16h – CABRONES (RN) 
 ▶ 16h30 – THE BOP HOUNDS (RN) 
 ▶ 16h30 – TORMENT THE SKIES (RN) 
 ▶ 17h – TRAMPA (DF) 
 ▶ 17h15 – PRIMORDIUM (RN) 
 ▶ 17h30 – BULLET BANE (SP) 
 ▶ 18h – N.T.E. (RN) 
 ▶ 18h – NERVOCHAOS (SP)
 ▶ 18h30 – SCALENE (DF) 
 ▶ 18h45 – TERRORZONE (RN) 
 ▶ 19h – SAMAVAYO (ALEMANHA) 
 ▶ 19h30 – D.F.C. (DF) 
 ▶ 19h30 – S.O.H. (CE) 
 ▶ 20h – FUZZLY (MT) 
 ▶ 20h15 – MONSTER COYOTE (RN) 
 ▶ 20h30 – FAR FROM ALASKA (RN) 
 ▶ 21h – INKY (SP) 
 ▶ 21h45 – CRUZ (SP/EUA) 
 ▶ 21h – KATAPHERO (RN) 
 ▶ 21h45 – WORST (SP) 
 ▶ 22h – MATANZA (RJ) 

SEGUNDA
 ▶ 21h – PITTY (BA) (Teatro Riachuelo)

 ▶ Com tour marcado pelo interior, atrações do festival têm ingressos vendidos a partir de R$ 5

 ▶ Baiana apresenta seu contemporâneo “Sete Vidas” em Natal ▶ Programação envolve Rap, Rock, Música Eletrônica, Heavy Metal e Hardcore

PITTY NO 
TEATRO RIACHUELO

INCUBADORA 
DOSOL

ESTÚDIO 
TIM MUSIC

Os ingressos antecipados já se esgotaram para o domingo, mas ainda podem 
ser comprados para hoje e sábado nas lojas TIM (Natal Shopping e Midway 
Mall) | Para os shows de Pitty, os ingressos estão à venda na bilheteria do 
teatro, localizado no 3º piso do shopping Midway Mall.

Após a etapa Natal, o festival segue o seguinte percurso:
 ▶ Mossoró: 15 de novembro
 ▶ Currais Novos: 21 de novembro
 ▶ Caicó: 22 de novembro
 ▶ Santa Cruz: 23 de novembro

RAFAEL PASSOS

RAFAEL PASSOS DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO DE 2014

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

Desafi o Internacional Brasil x Argentina 
 ▶ Local: Arena das Dunas 
 ▶ Data: 23/11/2014
 ▶ Horário: 18h30 

Ingressos à venda a partir de hoje, através do site da Arena das Dunas (arenadunas.
com.br), nas bilheterias do estádio ou nas lojas da rede de sorveterias SterBom. 

Preços
 ▶ Setores Norte e Sul: R$ 30 
 ▶ Setor Leste: R$ 40 
 ▶ Setor Oeste: R$ 60 
 ▶ Área Premium: R$ 90

CINCO MESES APÓS sediar quatro 
partidas da Copa do Mundo 2014, 
a Arena das Dunas voltará a ser 
palco de um jogo entre duas gran-
des seleções ainda em novem-
bro. No próximo dia 23, as equipes 
másteres de Brasil e Argentina en-
trarão em campo em Natal para 
um duelo amistoso com a mar-
ca da maior rivalidade do futebol 
mundial. 

Trata-se do “Desafi o Interna-
cional”, que pela primeira vez será 
realizado na região Nordeste do 
país. O evento é organizado pela 
mesma empresa responsável pelo 
“Desafi o das Estrelas”, que acon-
tece anualmente no Estádio do 
Maracanã, no Rio de Janeiro, após 
o encerramento da temporada 
nacional. 

Para o time canarinho, inclu-
sive, já foram confi rmados vários 
nomes de peso, como os campe-
ões mundiais Marcos, Edmilson, 
Viola e Edilson “Capetinha”; além 
dos craques Júnior Baiano, Athir-
son, Pedrinho, Felipe, Amaral e o 
potiguar Souza, eterno ídolo do 
América. O capitão do penta, Cafu, 
e o “Animal” Edmundo podem ser 
anunciados nos próximos dias. 

Já do lado dos hermanos, os 
principais destaques são Gabriel 
Batistuta, principal artilheiro da 
seleção argentina, Roberto Sensi-
ni, Ariel Ortega, Alejandro Mancu-
so e o carrasco Claudio Caniggia, 
autor do gol que eliminou o Bra-
sil do Mundial de 1990. Outros ex-
-atletas estrangeiros também de-
vem ser revelados em breve. 

Os ingressos para a partida co-
meçam a ser vendidos ainda hoje, 
através do site da Arena das Du-
nas (arenadunas.com.br), nas bi-
lheterias do estádio ou nas lojas 
da rede de sorveterias SterBom. 
As entradas vão de R$ 30 a R$ 90, e 
a expectativa é de casa cheia. 

De acordo com o empresário 
André de Paula, promotor do De-
safi o Internacional, a ideia inicial 
era de que Zico e Diego Maradona 
participassem do amistoso. Mas 
isso se tornou inviável depois que 
o “Galinho” assumiu o comando do 
FC Goa, na Índia. A vinda de Don 
Diego, então, também acabou des-
cartada pelos organizadores. 

 “Tivemos que reformular o 
nosso projeto em virtude da im-
possibilidade da participação do 
Zico. Mas mantivemos várias ou-
tras estrelas que já viriam antes 
e temos a certeza de que o even-
to será um grande sucesso. Vários 
campeões mundiais e ex-jogado-
res consagrados estarão em cam-
po no dia 23. É uma oportunidade 

e tanto para os torcedores verem 
de perto alguns nomes que fi ze-
ram história nos seus respectivos 
times de coração”, declarou André.

“Procuramos praticar valores 
acessíveis nos preços das entradas 
e não temos dúvida de que a pro-
cura será enorme. O torcedor poti-
guar será testemunha de um gran-
de espetáculo”, acrescentou o re-
presentante da Fênix Sports.

O fato curioso do confron-
to fi ca por conta da convocação 
do atacante Emerson Sheik, ain-
da em atividade e que até pouco 
tempo atuava pelo Botafogo, para 
o combinado brasileiro. Apesar 
dos três títulos nacionais que pos-
sui no currículo, o jogador nunca 
defendeu a seleção principal e vai 
vestir a camisa verde e amarela 
pela primeira vez na carreira. 

O Desafi o Internacional Brasil 
x Argentina terá arbitragem poti-
guar. O trio que atuará no amisto-
so, porém, ainda não foi defi nido. 
Bem como os treinadores de am-
bas as equipes.

O Boa Esporte vive uma situ-
ação completamente diferente do 
cenário em que o América se en-
contra atualmente. Com 50 pon-
tos conquistados e ocupando a 7ª 
colocação na Série B, o Boa tem 
chances reais de conseguir o aces-
so à Série A. Apesar de ser remota a 
possibilidade de entrar no G4 ain-
da nesta rodada, a equipe de Var-
ginha sabe que precisará pensar 
somente na vitória nesta reta fi -
nal para conseguir conquistar seu 
objetivo.

Há pouco tempo, o time co-
mandado por Nedo Xavier viveu 
um drama. No dia 1º de Novem-
bro, após uma discussão em uma 
churrascaria, o lateral-esquerdo 
Edson Piauí, que tinha sido dis-
pensado da equipe há pouco tem-
po, foi alvejado por 2 tiros e mor-
reu no local. Apesar de não ser 
mais jogador do clube na ocasião, 
os atletas da equipe mineira decla-
raram que caso consigam o tão so-
nhado acesso, dedicarão ao antigo 
companheiro.

O pesadelo de ser rebaixado e 
ter que disputar a Série C do Cam-
peonato Brasileiro no ano do seu 
centenário ainda faz parte do dia 
a dia do América. O clube teve um 
bom início de Série B, chegando a 
fi gurar entre os dez primeiros co-
locados da competição, mas teve 
uma queda de rendimento e já 
ocupa a zona de rebaixamento há 

onze rodadas, primeiramente na 
17ª posição e já há duas rodadas 
ocupando a 18ª colocação. 

Apesar de já ter tido a oportu-
nidade de sair da zona de rebaixa-
mento anteriormente, o Alvirrubro 
não conseguiu aproveitar a chan-
ce. Nesta rodada, o clube tem no-
vamente um cenário favorável, e 
pode, dependendo de outros resul-

tados, sair da tão temida zona da 
degola. Com o resultado do jogo en-
tre Avaí e Oeste, que foi disputado 
na terça-feira passada (4) e que ter-
minou empatado em 1 a 1, o time 
do interior paulista chegou aos 39 
pontos, ocupando a 16ª posição. 

Para sair da zona de rebaixa-
mento e ultrapassar a equipe pau-
lista na tabela, primeiramente o 

América terá que torcer para que 
o Icasa, 17º colocado e que en-
frenta o América-MG fora de casa, 
não vença o time mineiro. Daí en-
tão, caso obtenha a vitória no jogo 
de logo mais, o América alcançará 
os mesmos 39 pontos, mas levará 
vantagem sobre a equipe paulista 
no saldo de gols, e por isso conse-
guirá subir para a 16ª colocação.

APÓS A 23ª rodada da Série B, quan-
do perdeu para o Atlético-GO e en-
trou pela primeira vez na zona de 
rebaixamento, o Alvirrubro não 
conseguiu mais sair mais da zona 
perigosa e vive o drama do rebai-
xamento desde então, rodada 
após rodada. Hoje, quando entrar 
em campo para enfrentar o Boa 
Esporte, em jogo marcado para às 
18h30 (horário de Natal), na Are-
na das Dunas, o América terá no-
vamente apenas o objetivo de ven-
cer para trilhar um caminho para 
fora do Z4, o que pode acontecer 
já nesta rodada.

Depois do último jogo, quan-
do venceu o Santa Cruz por 1 a 0, 
dentro de uma Arena Pernambu-
co cheia, o elenco alvirrubro teve 
quase uma semana de preparação, 
período em que o técnico Roberto 
Fernandes pôde avaliar e montar 
um rascunho do time que enfrenta-
rá a equipe mineira no jogo de logo 
mais. Porém, para conseguir isso, o 
clube decidiu treinar longe do cam-
po do CT, que além de desgastado, 
se tornou irregular e por isso mais 
propício a ocorrência de lesões. 

Com treinos no campo da 
UFRN e na própria Arena das Du-
nas, palco da partida de hoje, o co-
mandante alvirrubro trabalhou a 
equipe em outro esquema. Dife-
rente do 4-3-3 que foi usado na úl-
tima partida, Roberto Fernandes 
treinou o time americano no 4-2-
3-1, com a defesa mantida, mas 
com mudanças do meio de cam-
po para frente. 

Com a volta de Judson, que 
cumpriu suspensão contra o San-
ta Cruz, a dupla de volantes deve 
ser formada por ele e Fabinho, que 
segundo o treinador, jogou bem 
diante da equipe pernambucana. 
No meio de campo, o treinador 

optou por utilizar dois meias de 
criação. Os escolhidos foram Da-
niel Costa, que já vinha sendo utili-
zado nesta posição, e Arthur Maia, 
que está recuperado de uma lesão 
na coxa esquerda, e apesar de ter 
jogado apenas o primeiro tempo 
do duelo diante do Santa Cruz, ga-
rante estar 100% preparado para o 
jogo contra o Boa Esporte. 

Sem poder contar com Max, 
que recebeu o terceiro cartão ama-
relo na última rodada e terá que 
cumprir suspensão, Roberto Fer-
nandes deverá utilizar Isac na fren-
te, com Rodrigo Pimpão mais re-
cuado, jogando mais perto dos 
meias. Pimpão, que é vice-artilhei-
ro do campeonato com 13 gols, 
foi inclusive poupado do treino de 
quarta-feira para fazer apenas um 
trabalho de reforço muscular, devi-
do ao desgaste dos últimos jogos.

O duelo de logo mais será o 
primeiro de uma sequência de 
dois jogos seguidos dentro de 
casa. Porém, o torcedor america-
no tem motivos para fi car preo-
cupado e esperar um confronto 
complicado contra o Boa Esporte. 
Além do retrospecto negativo jo-
gando dentro de casa, onde o Alvi-
negro tem, durante toda a Série B, 
mais derrotas do que vitórias (são 
7 derrotas e 6 vitórias), o América 
terá que quebrar dois tabus se qui-
ser sair vitorioso.

O primeiro deles é o retrospec-
to diante do adversário de hoje. 
Nos cinco jogos ofi ciais já disputa-
dos contra o time mineiro, o Amé-
rica ainda não conseguiu vencer, 
com três empates e duas vitórias 
do adversário. O outro diz respei-
to ao desempenho do clube na Sé-
rie B deste ano. Com 33 rodadas 
disputadas e uma campanha irre-
gular, o América ainda não conse-
guiu emendar uma sequência de 
duas vitórias consecutivas duran-
te toda a Série B.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, Natal
Horário: 18h30 (de Natal)
Arbitro: Claudio Francisco Lima E. 
Silva-SE

BOA ESPORTE

João Carlos; Tinga, Thiago 
Carvalho, Ciro Sena e Marinho 
Donizete; Wellington, Vinícius 
Hess, Tomas e Clébson; Diego e 
Fernando Karanga. 
Técnico: Nedo Xavier.

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cleber, Lázaro 
e Wanderson; Judson, Fabinho, 
Daniel Costa e Arthur Maia; 
Rodrigo Pimpão e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

BOA SORTE
/ SÉRIE B /  AMÉRICA RECEBE O BOA ESPORTE, QUE BRIGA NA PARTE DE CIMA DA TABELA, 
TENTANDO PRIMEIRA DAS TRÊS VITÓRIAS QUE PRECISA EM CASA PARA SE LIVRAR DA DEGOLA

POSSIBILIDADE 
DE SAIR DO Z4

BOA BUSCA 
ACESSO PARA 
DEDICAR A 
EX-LATERAL

 ▶ Com 36 pontos, time de Roberto Fernandes precisa conquistar pelo menos 9 dos 15 que tem a disputar para não cair

NATAL VAI RECEBER 
BRASIL X ARGENTINA

/ AMISTOSO /

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Júnior Baiano (Brasil) e Batistuta (Argentina) estão convocados


